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Resumo  

 

Este projeto consiste no desenvolvimento de um plano de negócios para a conceção de um 

empreendimento de turismo rural em Alcoutim, no Algarve.  

 

Embora Alcoutim seja um concelho com potencial turístico, este enfrenta atualmente desafios 

como a desertificação, o despovoamento, a escassez de recursos hídricos e uma economia local 

pouco aglomerada, tornando-se pertinente a sua análise. 

 

Reconhecendo que o turismo em áreas rurais pode contribuir significativamente para o 

desenvolvimento socioeconómico local, para a diversificação da oferta turística e para a 

preservação do património cultural, o principal objetivo deste projeto é desenvolver um plano 

viável que atenda às necessidades dos turistas, promova a sustentabilidade, valorize a cultura  

local e impulsione a economia desta região.  

 

Para tal, definiram-se objetivos específicos que incluem identificar as características e a 

evolução do turismo rural em Portugal, bem como analisar as suas tendências, investigar 

práticas de sustentabilidade no turismo rural e o seu impacto, avaliar o potencial turístico de 

Alcoutim e elaborar um plano de negócios viável e sustentável para o empreendimento 

proposto. 

 

A metodologia adotada envolveu uma abordagem mista, combinando a análise qualitativa 

realizada através de uma revisão bibliográfica com base na análise de documentos, e 

quantitativa, analisando a viabilidade económica e financeira, tendo como apoio a folha de 

cálculos EV_CRIA (Estudo de Viabilidade do Centro Regional para a Inovação do Algarve), 

desenvolvida pela Divisão de Empreendedorismo e Transferência de Tecnologia da 

Universidade do Algarve. 

 

Os resultados obtidos revelaram-se promissores, com potencial para diversificar a oferta 

turística de Alcoutim, concluindo-se que o projeto é viável.  

 

 

Palavras-chave: Turismo Rural, Alcoutim, Sustentabilidade, Desenvolvimento 

socioeconómico, Plano de Negócio
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Abstract 
 

This project consists of developing a business plan for the design of a rural tourism enterprise 

in Alcoutim, in the Algarve.  

 

Although Alcoutim is a municipality with tourism potential, it is currently facing challenges 

such as desertification, depopulation, scarcity of water resources and a local economy that is 

not very agglomerated, making it pertinent to analyze. 

 

Recognizing that tourism in rural areas can make a significant contribution to local socio-

economic development, the diversification of the tourist offer and the preservation of cultural 

heritage, the main aim of this project is to develop a viable plan that meets the needs of 

tourists, promotes sustainability, values local culture and boosts the region's economy.  

 

To this end, specific objectives have been defined which include identifying the 

characteristics and evolution of rural tourism in Portugal, as well as analyzing its trends, 

investigating sustainability practices in rural tourism and their impact, assessing Alcoutim's 

tourism potential and drawing up a viable and sustainable business plan for the proposed 

venture. 

 

The methodology adopted involved a mixed approach, combining qualitative analysis carried 

out through a bibliographical review based on document analysis, and quantitative analysis, 

analyzing economic and financial viability, supported by the EV_CRIA spreadsheet 

(Feasibility Study of the Regional Centre for Rural Tourism Innovation). 

 

The results obtained were promising, with the potential to diversify Alcoutim's tourism offer, 

and it was concluded that the project was viable. 

 

 

 

 

 

Keywords: Rural tourism, Alcoutim, Sustainability, Socio-economic development, Business 

plan 
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1. Introdução 

 

Neste ponto introdutório, são descritos os principais aspetos para a compreensão do presente 

projeto. Primeiramente, apresenta-se o tema e a sua relevância, elucidando as razões que 

motivaram a sua escolha. Subsequentemente, são delineados os objetivos, a metodologia 

adotada e a abordagem teórica selecionada, bem como os critérios que fundamentaram essas 

escolhas. Finalmente, expõe-se a estrutura do trabalho.  

 

1.1. Descrição do Projeto 

 

Este projeto visa elaborar um plano de negócios para estabelecer um alojamento de Turismo 

no Espaço Rural (TER) em Alcoutim, através da recuperação de uma casa de campo situada a 

cerca de 8 km do centro da vila. A propriedade, localizada num terreno com 60.000 m2, será 

remodelada de modo a oferecer as comodidades necessárias para uma estadia confortável e 

sustentável. A remodelação manterá a arquitetura original e a sustentabilidade será reforçada 

com a utilização de materiais ecológicos e com a instalação de dispositivos de baixo consumo 

de energia e de água.  

 

Pretende-se criar um espaço que não proporcione apenas conforto e comodidade, mas que 

coloque ênfase na oferta de experiências turísticas associadas à vida rural como caminhadas, 

passeios de bicicleta, canoagem no rio Guadiana, desfrutar da gastronomia tradicional e 

visitar locais históricos. Tudo isto proporcionará uma experiência autêntica e imersiva.  

 

A implementação bem-sucedida deste plano de negócios, poderá ser um contributo para o 

desenvolvimento económico de Alcoutim, mas também ajudar a preservar e a promover a 

herança cultural e natural desta localidade. Através de uma análise detalhada do turismo rural 

nesta região, o projeto identificará as oportunidades e desafios inerentes, propondo estratégias 

eficazes para a sua concretização. 

 

1.2. Justificação e pertinência do tema 

 

A motivação para este projeto advém, primeiramente, de ligações pessoais e familiares com 

Alcoutim, bem como do interesse académico pelo turismo rural e empreendedorismo.  
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Seguidamente, embora Alcoutim seja um concelho com potencial turístico, este enfrenta, 

atualmente problemas tais como a desertificação e despovoamento, escassez de recursos 

hídricos e uma economia local com baixa aglomeração, tornando-se bastante pertinente a sua 

análise (Covas, 2023). 

 

Alcoutim destaca-se como sendo o concelho do Algarve com a densidade populacional mais 

reduzida, e o turismo rural pode ser uma forma de colmatar essa situação e de estimular o 

crescimento económico. Ao maximizar o impacto socioeconómico na região, será possível 

criar postos de trabalho, melhorar as condições de vida e, consequentemente, combater o 

despovoamento revitalizando as comunidades.  

 

Além disso, o turismo rural promove a conservação e reabilitação do património cultural e 

natural, distribuindo benefícios sazonal e geograficamente. O foco está em valorizar os 

recursos locais, proporcionando produtos e serviços de alta qualidade que atendam às 

necessidades e expectativas dos visitantes.  

 

Como tal, acredito que um planeamento estratégico bem elaborado pode resultar num negócio 

de turismo rural bem-sucedido que beneficie tanto os visitantes como a comunidade local. 

Através deste estudo, espero contribuir para o estabelecimento de Alcoutim como um destino 

de turismo rural de destaque, enquanto preservamos e valorizamos a sua identidade única. 

 

1.3.  Problemática 

 

A problemática deste projeto centra-se em como desenvolver um plano de negócios de turismo 

rural bem-sucedido, em Alcoutim, que seja economicamente viável, socialmente benéfico e 

sustentável. Como tal, a principal questão de investigação a ser considerada é:  

É viável desenvolver um empreendimento de turismo rural em Alcoutim?  

 

1.4. Objetivos 

 

O objetivo principal deste trabalho é desenvolver um plano de negócios viável para a criação 

de um alojamento de turismo rural em Alcoutim. Este plano visa não apenas atrair mais 

turistas para a região, mas também melhorar a experiência geral do visitante, contribuindo 

para o estabelecimento de Alcoutim como um destino de turismo rural sustentável. 

Quanto aos objetivos específicos pretende-se:  
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I. Identificar as características e evolução do turismo rural; 

II. Analisar a oferta e a procura do turismo rural em Portugal, destacando tendências e 

perfis de turistas; 

III. Investigar práticas sustentáveis no turismo rural e o seu impacto;  

IV. Analisar e caracterizar a região de Alcoutim, avaliando o seu potencial turístico; 

V. Elaborar um plano de negócios detalhado, viável e sustentável para o empreendimento 

de turismo rural pretendido. 

 

Estes objetivos ajudarão a responder à questão de investigação mantendo o foco na 

viabilidade económica, nos benefícios socioculturais e na sustentabilidade ambiental.  

1.5.  Metodologia  

A metodologia constitui a avaliação filosófica de como o conhecimento e a investigação são 

enquadrados dentro de um estudo. Trata-se de um conjunto de procedimentos pelos quais a pesquisa é 

conduzida, incluindo técnicas de recolha e análise de dados, que podem envolver tanto pesquisa 

quantitativa quanto qualitativa (Zanella, 2012). 

 

Este projeto adota uma abordagem metodológica mista, que combina componentes 

qualitativas e quantitativas de modo a garantir uma análise abrangente e robusta.  

 

A primeira componente metodológica envolve uma abordagem qualitativa, centrada na 

análise documental. A escolha desta abordagem decorre da necessidade de investigar o tema 

de forma aprofundada e obter dados relevantes para o plano.  

 

Para a análise documental, foram consultadas diversas fontes de informação incluindo livros, 

jornais e revistas, websites institucionais, relatórios e publicações científicas obtidas em bases 

de dados como Web of Science e Scopus. Os dados recolhidos incluem informações 

relevantes para o esclarecimento de conceitos relacionados com o tema do trabalho, bem 

como estatísticas demográficas, económicas e turísticas, obtidas através do Instituto Nacional 

de Estatística, Banco de Portugal e Turismo de Portugal. 

 

A segunda componente metodológica consiste na análise da viabilidade económica e 

financeira do projeto. Esta abordagem quantitativa é essencial para avaliar a sustentabilidade 
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financeira do empreendimento e garantir que as decisões sejam baseadas em dados concretos 

e previsões realistas (Caiado, 2016).  

 

Para esta análise foram utilizados métodos e ferramentas avançadas de Excel, tendo por base a 

folha de cálculos EV_CRIA, desenvolvida pela Professor Doutor Carlos Monteiro, no âmbito 

da Divisão de Empreendedorismo e Transferência de Tecnologia, da Universidade do 

Algarve. Esta ferramenta permite obter projeções financeiras, calcular indicadores financeiros 

para determinar a rentabilidade do projeto e avaliar como mudanças de variáveis afetam a 

viabilidade do mesmo.  

1.6. Estrutura do trabalho 

O presente documento encontra-se estruturado em cinco partes principais.  

 

O primeiro capítulo estabelece o contexto do projeto, começando com uma descrição 

detalhada do mesmo. São apresentadas a justificativa e a pertinência do tema escolhido, 

destacando a relevância do estudo no cenário atual. A problemática associada ao estudo é 

delineada, seguida pela definição dos objetivos gerais e específicos a alcançar. A metodologia 

utilizada é descrita minuciosamente, explicando os métodos e técnicas adotados para a recolha 

e análise dos dados. Por fim, a estrutura do trabalho é apresentada, fornecendo uma visão 

geral dos capítulos subsequentes.    

 

No segundo capítulo encontra-se uma revisão abrangente da literatura existente sobre turismo 

rural. São exploradas as definições e características do turismo rural, proporcionando uma 

base teórica sólida. As principais tendências do turismo rural em Portugal são analisadas, 

destacando mudanças e evoluções no setor. O desenvolvimento sustentável no turismo é 

abordado, enfatizando a importância de práticas sustentáveis para o crescimento do setor. É 

apresentada uma caracterização do concelho de Alcoutim, local escolhido para a 

implementação do empreendimento proposto. E por fim, a importância da elaboração do 

Plano de Negócios é apresentada destacando-se como uma ferramenta essencial para o 

sucesso do projeto. 
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O terceiro capítulo é dedicado à elaboração do plano de negócios do projeto proposto. São 

abordados todos os componentes essenciais incluindo a análise de mercado, a estratégia de 

marketing, o plano operacional e a estrutura organizacional. 

 

No quarto capítulo são apresentadas as previsões e projeções financeiras do projeto. A análise 

destas projeções inclui a estimativa de receitas, despesas e lucros ao longo do tempo de modo 

a avaliar a robustez financeira do projeto. A viabilidade económica é avaliada, considerando os 

custos iniciais, as fontes de financiamento e as projeções de receita. Os resultados são discutidos 

em detalhe, fornecendo uma visão clara da viabilidade do empreendimento.  

 

O capítulo final finaliza o trabalho, apresentando as conclusões retiradas e analisando as 

implicações do estudo e as suas limitações.  

 

 

2. Enquadramento Teórico 

 

O turismo rural é um conceito amplo, que tem sido interpretado de diversas formas por 

diferentes autores e estudos. Este capítulo explora algumas dessas definições e aborda a 

complexidade do turismo rural, analisando os seus impactos na sociedade, no ambiente e na 

economia. Além disso, discute as principais tendências do turismo sustentável em Portugal e 

apresenta uma contextualização do concelho de Alcoutim, que servirá como estudo de caso do 

presente projeto. Por último será abordado o Plano de Negócios e a sua importância para a 

constituição de um projeto.  

 

2.1. Contextualização, definição e caracterização do Turismo Rural 

 

O turismo rural, como um fenómeno distinto, começou a ganhar destaque em diversos países 

europeus, a partir da década de 1970. Surgiu como uma resposta à urbanização e 

industrialização, que provocaram uma diminuição da atividade agrícola, levando a uma 

transformação multifuncional da economia rural. Os espaços rurais, outrora, dominados pela 

produção de alimentos e pela agricultura, passaram a fazer parte estratégica do esforço realizado 

para reutilizar e valorizar propriedades e recursos patrimoniais existentes, transformando-os em 

alojamentos turísticos (Bento et al., 2022). 
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Este processo de reutilização e valorização não se limitou apenas à mera transformação de 

propriedades físicas, mas envolveu também a valorização das tradições locais e do estilo de 

vida rural.  Esta abordagem não só permitiu gerar uma nova fonte de renda, como contribuir 

para a melhoria da qualidade de vida das comunidades rurais (Pereiro, 2018). 

 

Com o passar do tempo e o apoio de fundos públicos, o turismo rural evoluiu, tornando-se numa 

atividade económica regulamentada por diversas leis e normas. Essas regulamentações 

surgiram como forma de preservar as tradições rurais e proporcionar uma experiência positiva 

aos turistas (Ribeiro et al., 2001). 

 

No entanto, devido à diversidade de interpretações e abordagens adotadas por parte dos 

diferentes autores e entidades, o conceito de turismo rural tornou-se multifacetado e complexo. 

A Organização Mundial de Turismo (OMT) entende o turismo rural como sendo “um tipo de 

atividade turística em que a experiência do visitante está relacionada com uma vasta gama de 

produtos geralmente ligados a atividades baseadas na natureza, agricultura, cultura, pesca e 

turismo” (UNWTO, 2023).  

 

Esta definição enfatiza a diversidade de experiência que o turismo rural oferece, desde a 

contemplação da natureza até à participação ativa em atividades agrícolas e culturais.  

 

Os autores Cheng et al. (2020) destacam que o turismo rural não se limita apenas a visitantes 

urbanos que permanecem temporariamente em zonas rurais, mas que envolve a integração 

dessa estadia com atividades turísticas, promovendo uma interação significativa entre os 

turistas e a vida rural. 

 

Na mesma linha de pensamento, Kovshun et al. (2023) enfatizam que o turismo rural não é 

apenas entretenimento, mas também uma forma dos próprios residentes rurais transmitirem 

experiências culturais relevantes. 

 

Por sua vez, o autor Radhika (2020) ressalta a perspetiva do papel económico do turismo 

rural, considerando-o como sendo um conjunto de atividades turísticas que ocorrem em áreas 

rurais, gerando uma fonte contínua de rendimento para a população local. 
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Outro conceito fundamental do turismo rural é a sua caracterização como uma modalidade de 

turismo sustentável. Nesse contexto, o turismo rural preserva as características rurais e 

tradicionais das áreas em que se desenvolve, utilizando os recursos locais de maneira 

consciente e evitando qualquer impacto negativo relacionado à urbanização (DGADR, 2023).  

 

Estas diferentes abordagens permitem uma visão mais completa e contextualizada deste 

conceito. No entanto, apesar das diferentes perspetivas, verifica-se que há quatro 

características que estão comumente ligadas à definição de turismo rural: 

• a localização; 

•  o desenvolvimento sustentável; 

• a experiência cultural; 

•  e o estilo de vida. 

 

A localização, de acordo com Rosalina et al. (2021), é um elemento essencial na definição de 

turismo rural, influenciando diretamente a experiência do turista e o impacto na comunidade 

local. Estes autores defendem que os estabelecimentos de turismo rural devem integrar-se, em 

espaços rurais, não urbanos, que possuam uma conexão tradicional e significativa com a 

agricultura, o meio ambiente e a história local de modo a proporcionar uma experiência 

autêntica e sustentável. 

 

Quanto ao desenvolvimento sustentável, este é um fator que está intrinsecamente ligado à 

definição de turismo rural, sendo cada vez mais reconhecido com crescente consciência pelos 

agentes do sector, inclusive à escala mundial.  

 

De acordo com Chan (2023), é essencial focar na conservação e preservação, na unicidade do 

destino, no crescimento a longo prazo. Desta forma, o turismo rural deve envolver 

empreendimentos que se integram harmoniosamente em áreas rurais, com o objetivo de 

preservar, recuperar e valorizar o património arquitetónico, histórico, natural e paisagístico 

dessas regiões. Esta abordagem é fundamental para garantir que o turismo rural possa prosperar 

sem comprometer os recursos naturais e culturais para as futuras gerações. 

 

Já autores como Van Buren et al. (2016) defendem práticas, como a proposta dos 9Rs (Recusar, 

Reduzir, Reutilizar, Reparar, Recondicionar, Remanufaturar, Redirecionar, Reciclar, Recuperar 
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energia), que expandem os originários 3Rs (reduzir, reutilizar e reciclar) através de práticas 

adicionais que maximizam a eficiência dos recursos e minimizam o desperdício.  

 

A experiência cultural no turismo rural é caracterizada pela sua ligação às estruturas tradicionais 

e pela experiência cultural e social que oferece. Este tipo de turismo não só beneficia os turistas, 

proporcionando-lhes uma visão autêntica e enriquecedora da cultura local, mas também 

favorece as comunidades locais, ajudando a preservar as suas tradições e a promover o 

desenvolvimento sustentável (Kastenholz et al., 2021). 

 

Um dos principais desafios do turismo em espaços rurais é manter o equilíbrio entre a 

autenticidade do meio rural e a competitividade no sector turístico. Isso implica que a 

experiência cultural no turismo rural deva ser autêntica e refletir a verdadeira essência da cultura 

local, ao mesmo tempo que deve ser atraente e competitiva para atrair turistas (Rosalina et al., 

2021). 

 

Por fim, por consequência das características referidas anteriormente, o turismo rural 

proporciona, inevitavelmente, uma mudança de ritmo de vida, que contrasta com a rotina urbana 

acelerada. Ao localizar-se em áreas afastadas das cidades, o turismo rural permite aos seus 

visitantes a oportunidade de desfrutar de um ritmo de vida mais lento, apreciando a 

tranquilidade e a beleza das paisagens rurais, enquanto se desconectam do stress quotidiano.  

A rotina da maioria da população está associada a ambientes fechados, sob iluminação artificial 

e exposição constante a telas. Como tal, adotar mudanças como fazer caminhadas, frequentar 

espaços verdes, evitar poluição e ruído, é sem dúvida um benefício associado ao turismo rural 

(Buhalis, 2022). 

 

É amplamente reconhecido que passar algum tempo, diariamente, ou pelo menos algumas vezes 

por semana, em espaços ao ar livre e verdes traz inúmeros benefícios para a saúde. Os estímulos 

da natureza, ajudam a recentrar a atenção de forma equilibrada. Além disso a respiração de “ar 

puro” não é apenas uma ideia abstrata, pois as árvores e plantas libertam fitoncidas, que também 

reforçam a imunidade do nosso corpo (CUF, 2023).  

 

No âmbito deste projeto, delimitar-se-á o conceito de turismo rural como sendo um serviço de 

turismo que engloba as atividades de alojamento em áreas rurais, caracterizadas por práticas 
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sustentáveis, e pela interação directa e individual com o turista, valorizando a cultura rural local 

e um estilo de vida tranquilo.  

 

2.2. Turismo rural em Portugal: Oferta e Procura 

 

O turismo rural é uma tendência crescente em todo o mundo, e Portugal não é exceção.  

Portugal é um país que tem vindo a trabalhar para se tornar num destino turístico mais 

sustentável, promovendo o turismo de natureza e incentivando os turistas a adotar práticas mais 

sustentáveis, tendo obtido um crescimento significativo nos últimos anos. Este produto turístico 

pode ser considerado como um complemento ou alternativa a outros tipos de turismo em 

Portugal, especialmente o popular “Sol e Mar”. Além dos turistas, os residentes também têm 

demonstrado um interesse crescente em estabelecer um contacto mais direto com o ambiente 

rural e as tradições locais. Optando por acomodações em espaços rurais, tem-se observado um 

aumento significativo na oferta de diversos tipos de alojamentos disponíveis em várias regiões 

do país (Pato, 2021). 

 

Em Portugal, o conceito de turismo rural foi inicialmente testado em locais piloto como Ponte 

de Lima, Vila Viçosa, Castelo de Vide e Vouzela, como iniciativa do governo para valorizar o 

património arquitetónico, histórico e natural e com o objetivo de diversificar as opções 

turísticas, tendo-se disseminado depois por todo o país (Pereiro, 2018).  

 

Como tal, atualmente, em termos de oferta em Portugal, para empreendimentos específicos 

de turismo no espaço rural, o regime de exploração e funcionamento em vigor consta 

do Decreto-Lei n.º 39/2008, de 7 de março presente em Diário da República. Este documento 

delimita cinco tipos de Empreendimentos de Turismo em Espaço Rural (TER), conforme consta 

na tabela 1, representada abaixo. 

 

 

 

 

 



 
 

13 
 

Tabela 1  

Tipologias de Empreendimentos de Turismo em Espaço Rural 

 

Agroturismo 
Prestação de serviços de alojamento em quintas que permitem a participação 

nas atividades agrícolas 

Turismo de 

Aldeia 

Conjunto de cinco ou mais casas de campo, exploradas por uma única 

entidade, situadas na mesma freguesia, ou em freguesias contíguas. 

Turismo de 

Habitação 

Estabelecimentos instalados em imóveis antigos, que têm valor arquitetónico 

histórico ou artístico, como palácios e solares. 

Casas de Campo 
Imóveis privados, localizados em áreas rurais que oferecem alojamento e se 

integram na arquitetura local, com limite de 15 unidades de alojamento 

Hotéis Rurais 
Hotéis localizados em áreas rurais, cuja arquitetura se integra na região, e que 

podem ocupar edifícios novos inteiros ou parte de uma estrutura 

 

Fonte: Elaboração Própria adaptado de Decreto-Lei nº39/2008 de 7 de março, Diário da 

República 

 

 

A existência destas delimitações, evidencia a sua finalidade em estabelecer um equilíbrio entre 

o desenvolvimento turístico e a preservação dos recursos naturais e culturais. Essas medidas 

garantem uma oferta diversificada e adaptada às preferências dos turistas, com opções de 

alojamento que refletem a autêntica essência do ambiente rural.  

 

Embora a oferta de turismo rural fosse inicialmente dependente de solares, (casas senhoriais) 

principalmente localizadas em vilas e subúrbios, agora é dominado por casas de campo e 

unidades de agroturismo, que estão a aumentar em locais inabitáveis (Bento et al., 2022).  

 

A análise da distribuição das dormidas nas diversas modalidades do turismo no espaço rural e 

de habitação em 2022 revelou que as casas de campo foram a opção mais procurada no turismo 

rural, seguidas pelos hotéis rurais (vide figura 1).  
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Fonte: INE (2023) 

 

 

Do ponto de vista dos autores Bento et al. (2022), o movimento do turismo rural para áreas mais 

remotas reflete uma procura por autenticidade e uma experiência mais genuína, que muitas 

vezes falta em ambientes urbanos. Este fenómeno por ser interpretado como uma reação à 

urbanização acelerada e à consequente perda de conexão com a natureza. Além disso, a 

privacidade e a tranquilidade oferecidas pelos alojamentos rurais são vistas como vantagens 

significativas em comparação com os hotéis urbanos, que muitas vezes são associados ao ritmo 

frenético da vida citadina. 

 

Embora a pandemia do vírus COVID-19, em 2019, tenha tido um impacto significativo no 

turismo em geral, o turismo rural em Portugal mostrou uma resiliência notável. Apesar das 

mudanças a nível laboral, social, quotidiano e lúdico, o turismo rural conseguiu resistir e ainda 

prosperar em certos aspetos (Silva, 2021).  

 

No ano de 2023, analisando dados fornecidos pelo INE, representados na tabela 2, constata-se 

que do total dos 1952 estabelecimentos de turismo rural com atividade, cerca de 38% estavam 

concentrados na Região Norte, sendo a região líder em termos de oferta de camas. Os restantes 

alojamentos estão distribuídos pelo resto do país, com uma oferta significativa também no 

Alentejo.  

 

Figura 1  

Repartição das dormidas no Turismo no espaço rural e de habitação, por modalidade, em 

Portugal, 2022 
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Fonte: Travelbi (2024) 

 

 

Ambas as regiões oferecem experiências autênticas, tranquilidade e uma forte conexão com a 

natureza. A região do Douro e Trás-os-Montes, no Norte, atrai muitos turistas devido às suas 

paisagens, assim como o Alentejo, conhecido pela sua gastronomia e serenidade.  

 

Embora existam vários fatores que influenciam a escolha de um destino, estas características 

tornam estas regiões atrativas para o turismo rural, e além disso, é nas regiões mais interiores e 

periféricas que o desenvolvimento do turismo rural precisa de ser particularmente promovido, 

contribuindo para atenuar as assimetrias no desenvolvimento turístico (Carrasqueira & 

Rodrigues, 2004). 

 

Em termos de sazonalidade, a análise do mercado nacional e internacional do turismo rural 

revela diferenças significativas na flutuação e estabilidade.  

 

Num total de 2,9 milhões de dormidas registadas, em 2023, 1,3 milhões destas corresponderam 

a dormidas de turistas internacionais e as restantes de residentes. As dormidas variaram ao 

longo do ano, com picos em meses como agosto e setembro, correspondentes à época alta (vide 

figura 2). 

Tabela 2 

 Número de estabelecimentos de turismo rural e número de camas, por NUTSII 
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Fonte: Travelbi (2024) 

 

Ainda nesse ano, em termos de estadia média, o mercado nacional apresentou uma maior 

variação ao longo do ano, sujeito a influências sazonais como feriados locais, eventos culturais 

e férias escolares. Isso impacta a procura por acomodações, resultando numa estadia média 

mensal de 2 noites (vide figura 3). 

 

Por outro lado, o mercado internacional é mais estável, com turistas estrangeiros a 

permanecerem em Portugal, com uma média de 3 noites, por mês. Além disso, eventos 

internacionais, conferências e negócios também contribuem para manter esta procura constante. 

 

 

 

Figura 2  

Evolução das dormidas por mercado em 2023 
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Fonte: Travelbi (2024) 

 

No que diz respeito ao mercado dos turistas internacionais que visitam Portugal e praticam 

turismo rural, os italianos destacam-se com a maior proporção de dormidas, representando 

23,7% do total. Em seguida, sobressaem também os canadenses e os franceses, com 18,2% e 

17,8% respetivamente (vide figura 4).   

 

Estes dados refletem a popularidade crescente de Portugal como destino de turismo rural entre 

os visitantes internacionais, especialmente oriundos dos países europeus e da América do Norte.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3  

Estada média, por mês  
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Fonte: Travelbi (2024) 

 

Os proveitos totais do turismo em áreas rurais (vide figura 5) atingiram 229, 9 milhões de 

euros, em 2023, representando um aumento de 5,2% em relação ao período anterior. Este 

crescimento pode ser atribuído a um aumento da procura, possivelmente impulsionado por 

uma preferência crescente por destinos menos massificados, especialmente num contexto pós-

pandemia.  

 

A análise mensal dos proveitos totais revela uma clara sazonalidade, com um aumento 

significativo nos meses de verão, atingindo um pico de 32,1 milhões de euros em agosto. 

 

 

 

 

 

 

Figura 4  

Proporção de dormidas no Turismo em espaço Rural, por mercado 
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Fonte: Travelbi (2024) 

 

O rendimento médio por noite, ou ADR (Average Dily Rate), foi de 62,2 euros. Este 

indicador atingiu os valores mais elevados na Grande Lisboa (139,87 euros) e no Algarve 

(75,05 euros), que ficaram acima do valor médio nacional (INE, 2024). 

 

Quanto ao REVPAR (Revenue per Available Room), representado na tabela 3, verificou-se 

que ano de 2019, o rendimento médio por quarto disponível foi de 25,8 euros, o que significa 

que, em média, cada quarto gerou essa quantia em receita durante o ano.  

 

No ano seguinte, observou-se uma queda para 24,4 euros, indicando um período desafiador 

para a indústria hoteleira, em grande parte devido ao impacto da pandemia Covid-19. E nos 

anos subsequentes, houve uma recuperação gradual à medida que as restrições diminuíram e 

que o sector foi-se reerguendo.  

 

Assim sendo, no geral, entre 2019 e 2022, houve um aumento total de 10,00 euros na receita 

média por quarto disponível. Ressaltando que, quanto maior o REVPAR, melhor a utilização 

dos quartos disponíveis em termos de receita, o que se traduz nos dados obtidos. 

 

No ano de 2023 verificou-se um REVPAR de 38,5 euros. 

Figura 5  

Proveitos Totais do TER em Portugal, 2023 
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Fonte: Elaboração Própria adaptado de INE, 2023 

 

 

Assim, pode-se inferir que após o impacto inicial da pandemia, o turismo rural em Portugal 

demonstrou resiliência e adaptabilidade perante as mudanças causadas.  

 

É essencial que a valorização e a importância que o mundo rural ganhou durante a pandemia 

sejam permanentes e consolidadas, em vez de serem vistas apenas como um produto das 

circunstâncias atuais (Silva & Carvalho, 2022).  

 

 

2.3. Sustentabilidade no Turismo  

 

Segundo a Organização Mundial do Turismo (OMT), um turismo sustentável “tem em conta as 

necessidades dos visitantes, do sector e das comunidades e os seus impactos ambientais, 

económicos e sociais, no presente e no futuro” (UNWTO, n.d.). 

 

No entanto, a sustentabilidade no turismo é um conceito que tem evoluído ao longo das décadas, 

refletindo a necessidade de equilibrar o desenvolvimento turístico com a preservação ambiental, 

o bem-estar social e o crescimento económico.  

A Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, realizada em Estocolmo 

em 1972, foi um marco inicial na consciencialização global sobre questões ambientais. Este 

Tabela 3  

Receita média por quarto nos alojamentos de turismo de habitação e no espaço rural 
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evento sublinhou a importância de um desenvolvimento que integrasse as considerações 

ambientais, estabelecendo um fundamento para futuros debates sobre a sustentabilidade 

(André, 2022).  

  

Contudo, o conceito de desenvolvimento sustentável apenas foi considerado anos mais tarde, 

através do Relatório Brundtland, publicado em 1987, pela Comissão Mundial para o Ambiente 

e Desenvolvimento da ONU (Organização das Nações Unidas). Antes deste relatório, a visão 

do turismo estava focada exclusivamente no crescimento económico e das empresas. No 

entanto, este documento introduziu uma mudança nesta perspetiva, levando a uma maior 

consciência da necessidade de preservar os recursos naturais, a incentivar a diminuição do 

consumo de energia e a apelar ao desenvolvimento de tecnologias e energias renováveis. 

Devido à relevância das suas descobertas, o Relatório Brundtland despertou um interesse global 

em questões de desenvolvimento sustentável, influenciando a forma como o turismo é gerido 

atualmente (EUR-Lex, 2024). 

 

No ínicio dos anos 2000, a necessidade de medir e monitorizar a sustentabilidade no turismo 

levou ao desenvolvimento do Baseline Report. Uma ferramenta base, criada para ajudar 

destinos turísticos a avaliar o seu desempenho em termos de sustentabilidade, com base em 

indicadores ambientais, sociais e económicos, proporcionando uma ampla compreensão dos 

impactos no turismo (UNWTO, 2019). 

 

Em 2010, a indústria hoteleira começou a adotar práticas mais sustentáveis através de 

iniciativas como o Hotel Basics Journey, no qual os hotéis implementavam medidas como a 

diminuição do consumo de energia e água, a gestão eficiente de resíduos e a promoção de 

práticas de compra responsáveis (World Travel & Tourism Council, 2023).  

A criação da Agenda 2030, em setembro de 2015, composta por 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 169 metas, foi um dos planos adotado pelas Nações 

Unidas, com o propósito de implementar a prosperidade no planeta, e executar estratégias 

empresariais e ações sociais, económicas e ambientais dirigidas ao desenvolvimento 

sustentável. Estas estratégias devem ser implementadas por todos os países do mundo até ao 

ano de 2030 (ONU, 2015).  

A medição do turismo sustentável envolve a avaliação de vários indicadores e critérios. 

Alguns dos quais incluem indicadores de desempenho ambiental, indicadores sociais e 

económicos, índices de sustentabilidade e certificações (Suryani et al., 2023). 



 
 

22 
 

A Organização das Nações Unidas (ONU) monitoriza o progresso dos países em relação aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) através do SDG Index & Monitoring. 

Portugal encontra-se, atualmente, classificado como o 16º país entre 167 nações avaliadas, com 

uma pontuação de 80,2, encontrando-se acima da média regional que é de 77,2 (vide figura 6).  

 

Esta pontuação reflete o progresso geral em direção à realização dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, numa escala de 0-100, onde 100 indica que todos os ODS foram 

alcançados.  

 

 

 

Fonte: Sachs et al. (2024) 

 

 

O gráfico exibido na figura 7, representa o Desempenho Médio por ODS, em Portugal. Cada 

segmento do gráfico corresponde a um dos 17 ODS.  

Portugal tem-se destacado positivamente em vários objetivos, com ênfase nos que apresentam 

maior tendência de progresso: 

• ODS 1 – Erradicar a Pobreza 

• ODS 5 – Educação de Qualidade  

• ODS 7 – Energias Renováveis e Acessíveis 

• ODS 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis 

Figura 6  

Ranking e Desempenho médio por ODS, em Portugal 
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Fonte: Sachs et al. (2024) 

 

Todos os objetivos referidos, aplicados de forma responsável ao turismo rural, podem gerar 

empregos, apoiar a economia local e promover a sustentabilidade. Ao proporcionar uma fonte 

de rendimento para as comunidades rurais, o turismo rural pode contribuir significativamente 

para a redução da pobreza e para a promoção do crescimento económico sustentável. No 

entanto, para que estes fins sejam atingidos, deverá recorrer-se a um planeamento do turismo 

sustentável assente na cooperação e integração entre os diferentes agentes envolvidos tais como 

os governos locais, as empresas turísticas, as organizações não governamentais e os próprios 

visitantes (Henriques, 2003). 

 

Dentre os ODS, o objetivo 8, o objetivo 12 e objetivo 15 são os que mais se alinham com o 

turismo, pois respetivamente, promovem o crescimento económico sustentado, inclusivo e 

sustentável garantindo emprego digno, defendem padrões de produção e de consumo 

sustentáveis e visam proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 

terrestres (ONU, 2019).  

 

De forma a implementar estes objetivos, muitos estabelecimentos de turismo, em Portugal, já 

estão a adotar práticas sustentáveis e a obter certificações para demonstrar o seu compromisso. 

Na região do Algarve, cerca de 58 estabelecimentos já detém a certificação Green Key, uma 

Figura 7  

Tendência dos ODS em Portugal, 2024 
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certificação que avalia critérios como gestão ambiental, uso eficiente de recursos e 

envolvimento com a comunidade local. Além disso, as certificações de sustentabilidade 

incentivam a adoção de medidas que reduzem o impacto ambiental, como a gestão responsável 

de resíduos, o uso consciente da água e a conservação da biodiversidade (Turismo de Portugal, 

2024). 

 

O compromisso dos empreendimentos turísticos com práticas sustentáveis é um fator crucial 

para aumentar a confiança tanto dos hóspedes quanto dos parceiros comerciais. Essa confiança 

resulta numa maior propensão dos turistas em escolher alojamentos sustentáveis, o que, por sua 

vez, pode impulsionar a procura e a fidelização. Promover a fidelidade do cliente é uma 

estratégia importante para garantir que o turismo rural seja sustentável a longo prazo (An & 

Alarcón, 2020). 

 

 

2.4. Município de Alcoutim 

Alcoutim é um município localizado na região do Baixo Guadiana, no nordeste do Algarve, em 

Portugal. Conforme ilustrado na figura 8, ocupando uma área de cerca de 577 km², Alcoutim 

faz fronteira a leste com Espanha, a sul com Castro Marim e Tavira, a oeste com Loulé e 

Almodôvar, e a Norte com Mértola. Atualmente, o município de Alcoutim está dividido em 

quatro freguesias: Martim Longo, Vaqueiros, Giões, e a União de Freguesias de Alcoutim e 

Pereiro (Câmara Municipal de Alcoutim, 2020). 
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Fonte: Elaboração Própria adaptado de INE (2019) 

 

 

A vila de Alcoutim foi integrada no território português após a Reconquista Cristã em 1238, 

devido à sua posição estratégica militar e à importância do rio Guadiana como rota comercial. 

No entanto, durante o século XIX, após as lutas liberais e a ocupação pelos Miguelistas em 

1833, Alcoutim perdeu definitivamente essa posição estratégica militar e foi parcialmente 

incorporado pelos concelhos vizinhos.  

Atualmente Alcoutim está sob a jurisdição do círculo judicial de Faro e faz parte da comarca 

de Vila Real de Santo António (Câmara Municipal de Alcoutim, 2021a). 

 

Geograficamente, a parte nascente do concelho de Alcoutim é marcada pela presença do rio 

Guadiana e dos seus afluentes, que atua como fronteira natural entre Portugal e Espanha, 

especificamente com a localidade de Sanlúcar de Guadiana. No século XIV, Sanlúcar de 

Guadiana era um importante centro de comércio situado numa zona neutra entre os dois países 

(Heinicke, M.,2001).  

 

O restante concelho de Alcoutim é delimitado pelo planalto de Pereiro-Martim Longo e pela 

Serra do Caldeirão. Esta localização geográfica única contribui para a rica biodiversidade e 

Figura 8  

Mapa geográfico de Alcoutim 
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paisagens deslumbrantes da região, tornando-a um destino atraente para o turismo rural e de 

natureza. Além disso, a proximidade com a Espanha também influencia a cultura e as tradições 

locais, enriquecendo a experiência dos visitantes (Heinicke, M.,2001). 

 

Alcoutim destaca-se também pela sua rica biodiversidade, resultado das condições únicas de 

clima, solo e geologia. A região é caracterizada por uma densidade florestal considerável, 

dominada principalmente por azinheiras e sobreiros.  

O clima de verões longos, secos e quentes, e invernos amenos e húmidos cria habitats diversos, 

que abrigam diversas espécies de fauna e flora, algumas em perigo de extinção. Exemplo disso 

são o coelho-de-caça, a perdiz-de-caça e o veado-de-caça, ambas espécies endémicas da 

Península Ibérica, que são tradicionalmente caçados na região. Nas linhas de água do concelho, 

destacam-se a boga-do-guadiana, a lampreia e o peixe barbo, espécies exclusivas do sul da 

Península Ibérica (Postal do Algarve, 2022). 

 

Em termos demográficos, Alcoutim tem enfrentado um declínio populacional contínuo, 

conforme os dados dos Censos de 2021 (vide tabela 4). Desde 1991, a taxa de crescimento anual 

médio da população tem sido negativa. Em 2021, a população residente era de 2523 pessoas, 

uma queda significativa em relação aos 2917 habitantes de 2011. A densidade populacional 

diminuiu de 16,1 habitantes por km², em 1960 para 4,4 habitantes por km² em 2021, tornando 

Alcoutim o município menos povoado do Algarve (Pordata, 2021).  

 

 

Fonte: Pordata (2021) 

Tabela 4  

Densidade Populacional de Alcoutim 
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A composição etária da população de Alcoutim, mostra uma alta proporção de idosos, com 

47,5% dos habitantes tendo 65 anos ou mais em 2021. A percentagem de jovens (menos de 15 

anos) caiu gradualmente de 23% em 1960 para 6% em 2021, resultando num índice de 

envelhecimento elevado (Pordata, 2021). 

 

Estes dados indicam que Alcoutim está a enfrentar um problema de envelhecimento da 

população, que é uma questão demográfica comum em muitas áreas rurais e menos 

povoadas. Esta situação pode ser atribuída a vários fatores, tais como a emigração da população 

ativa para áreas urbanas, em busca de melhores oportunidades de emprego e formação, à baixa 

taxa de natalidade e fertilidade, e ao aumento da esperança média de vida, que ultrapassa os 80 

anos. Estes fatores resultam na diminuição da população ativa e no aumento da população idosa, 

criando uma situação de risco demográfico nesta área, levando á desertificação.  

 

Na tentativa de combater esta situação, foi criado o Centro de Competências na Luta Contra a 

Desertificação (CCDesert) em Alcoutim. Este centro promove a pesquisa, educação, inovação 

e partilha de conhecimento, visando a sustentabilidade e o progresso na luta contra a 

desertificação, através da cooperação nacional e internacional (Centro de Competências Na 

Luta Contra a Desertificação, n.d.).  

 

Quanto ao património arquitetónico de Alcoutim, este é composto por diversos edifícios 

militares, religiosos e civis, destacando-se relíquias que remontam às épocas romana e islâmica, 

como o Castelo de Alcoutim, a Igreja Matriz de Alcoutim. A influência islâmica é evidente na 

abundância de cerâmicas encontradas na região, algumas delas notáveis pelas suas superfícies 

vidradas e decoradas. Além disso, blocos de escórias são encontrados em grande quantidade, 

sugerindo a presença de atividades metalúrgicas. As casas típicas são construídas 

principalmente de xisto, com ladrilhos reutilizados e argamassa rica em cal, conferindo 

durabilidade e um charme único à paisagem arquitetónica (Catarino, 2015).  

 

Em termos económicos, a economia de Alcoutim baseia-se na agricultura e pecuária, mas 

envolve também sectores como a energia solar, turismo e outros serviços.  

Esta vila abriga a maior central solar do país, denominada “Solara4”, constituída por 220 

megawatts e mais de 660 mil painéis solares que ocupam uma área de 320 hectares. A criação 

e exploração desta central pretende evitar a emissão anual de 177 mil toneladas de dióxido de 

carbono e permitir o abastecimento elétrico equivalente ao consumo de 200 mil casas. Esta 
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central solar é bastante pertinente para a economia local, gerando empregos e atraindo 

investimentos (Prado, 2021).  

 

A sociedade de Alcoutim é marcada pela diversidade cultural e pela solidariedade entre as 

freguesias. O concelho conta com vários serviços sociais que visam apoiar as famílias mais 

carenciadas e promover a inclusão social. Além disso, há várias entidades privadas sem fins 

lucrativos que contribuem para o desenvolvimento local sustentável. A cultura de Alcoutim é 

rica e variada, refletindo a influência das civilizações. O concelho possui vários espaços 

culturais que promovem a investigação, a proteção, a valorização e a difusão do património 

cultural e museológico do município, destacando o Museu Municipal (Câmara Municipal de 

Alcoutim, 2021b). 

 

No contexto do turismo, em 2022, o concelho de Alcoutim registava seis alojamentos turísticos, 

distribuídos pelas suas freguesias, oferecendo um total de 108 camas disponíveis. A densidade 

da capacidade de alojamento turístico era de 0,7 camas por km², indicando que, em média, havia 

uma cama disponível para turistas por quilómetro quadrado. Esta informação é relevante para 

compreender a infraestrutura turística de Alcoutim, que neste caso, é relativamente baixa 

(Turismo de Portugal, 2024). 

 

Em termos de procura, segundo dados apurados pelo Turismo de Portugal (2024), registaram-

se, em 2022 um total de 15 mil dormidas em empreendimentos turísticos e alojamento local. 

Desse total de dormidas, 10,2 mil foram de residentes e 4,8 mil de não-residentes. Estes 

números sugerem uma forte presença de turismo interno na região (vide figura 9). 

 

Fonte: Elaboração Própria adaptado de SIGTUR (2024) 

Figura 9  

Dormidas em Empreendimentos Turísticos e Alojamento Local, em Alcoutim, 2022 
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A taxa de sazonalidade, que mede a variação de fluxo turístico ao longo do ano, foi de 42,9%, 

o que indica uma variação significativa na procura turística ao longo das diferentes épocas do 

ano.  

 

A intensidade turística por 100 habitantes foi apresentada como 1,68. Isto sugere que, para cada 

100 residentes, há aproximadamente 2 turistas a visitar a região.  

 

Quanto à densidade turística, que mede a concentração de atividade turística na área, é 

apresentada como 0,07, o que se revela um valor relativamente baixo, sugerindo uma 

distribuição dispersa de atividade turística  

 

Ao considerar estes dados, pode-se inferir que estes têm implicações relevantes para a economia 

local e que é possível identificar oportunidades para aprimorar estes indicadores.   

 

O nível de intensidade turística sugere que há procura por serviços relacionados ao turismo, 

isso pode criar empregos diretos (restaurantes, alojamento, e atracões turísticas) e indiretos 

(artesão, guias turísticos, fornecedores). Tendo em conta a baixa densidade turística de 

Alcoutim, deve-se considerar investir em infraestrutura turística para atrair mais visitantes. Já 

a variação sazonal requer estratégias adaptáveis, durante os períodos de época alta a economia 

pode prosperar, mas é importante diversificar para manter a sustentabilidade durante os 

restantes períodos do ano.  

 

Dado o vasto potencial do Algarve, seria benéfico explorar as oportunidades de investimento 

no sector turístico para expandir a atividade para regiões menos desenvolvidas do interior, como 

Alcoutim e a serra algarvia. Essa expansão criaria uma oferta adicional que poderia 

complementar a existente. Para manter a tradição das zonas rurais viva, é fundamental garantir 

que as pessoas continuem a viver nessas áreas, evitando a urbanização forçada. Isso é essencial 

para a continuidade das diversas práticas culturais na região (Carrasqueira & Rodrigues, 2004).  

 

Considerando todas as características dos diversos sectores que caracterizam Alcoutim, 

conclui-se que este município se destaca pelo seu vasto e diversificado património natural, bem 

como pelo seu clima ameno e equilibrado. Estas características, aliadas às condições culturais 

e históricas, fazem de Alcoutim um destino sustentável alternativo ao cenário de multidões e 

aos centros turísticos da costa algarvia. Apesar dos desafios demográficos enfrentados, o 
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turismo rural emerge como uma solução potencial que pode ajudar este município a superar 

esses obstáculos e a promover o desenvolvimento sustentável. 

 

2.5. Plano de Negócios 

O plano de negócios é uma ferramenta essencial para empreendedores e gestores que procuram 

lançar ou expandir um novo empreendimento. Serve como um guia estratégico, auxiliando na 

definição de metas, identificação de oportunidade e mitigação de riscos e passa por várias fases 

(vide figura 10), cada uma com objetivos específicos (Ortiz Betancourt et al., 2021). 

 

O plano de negócios inicia-se com o sumário executivo, no qual consta a descrição do negócio, 

os objetivos, os elementos a considerar na sua elaboração (elementos de organização, 

comerciais, económicos, financeiros), a sua missão, valores e visão. Autores como Welter et al. 

(2021) enfatizam a relevância de uma declaração clara da visão e dos objetivos, orientando as 

actividades diárias, auxiliando na tomada de decisões estratégicas e comunicando aos 

investidores o que a empresa pretende alcançar. 

 

A análise de mercado é a etapa subsequente, na qual se estudam os mercados-alvo, 

concorrentes, tendências, sazonalidade e características demográficas relevantes. Karlsson e 

Honig (2009) destacam que os planos negócios devem ser flexíveis e capazes de se adaptar às 

mudanças no mercado, na tecnologia e na regulamentação legal. Essa abordagem adaptativa 

permite que as empresas identifiquem e respondam rapidamente a novas oportunidade e 

desafios, proporcionadas pela constante mudança do ambiente de negócios.  

 

Seguidamente, a definição da estratégia de negócios e de marketing abrange elementos 

essenciais, incluindo a segmentação de mercado, o posicionamento, o preço, os recursos-chave, 

e a proposta de valor, que definirão como a empresa criará, entregará e capturará valor. Autores 

como Osterwalder e Pigneur (2010), propõem o uso do Business Model Canvas como uma 

ferramenta visual para mapear e monitorizar todos os componentes-chave do modelo de 

negócios, que fornece a base para detalhar as secções correspondentes do plano de negócios.  

 

A fase da operação do negócio, detalha como a estratégia será executada e monitorada. Vários 

fatores críticos como a gestão de operações e logística influenciam o sucesso dessa etapa. Além 

disso, variáveis como uma boa liderança e comprometimento, bem como a disponibilidade de 
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recursos adequados e a sua monitorização são essenciais para a execução eficaz do plano (Saah, 

2022). 

 

De acordo com Muchanga (2019), no estudo financeiro, são elaboradas as estimativas 

necessárias para a elaboração do plano de investimento, do plano de exploração e do plano 

financeiro. Estes incluem projeções detalhadas, que permitem projetar os fluxos de caixa, o 

balanço e a demonstração de resultados. O planeamento financeiro reflete assim em números 

tudo o que foi descrito nas restantes secções do plano de negócios.  

 

As demonstrações financeiras são assim cruciais para analisar a capacidade da empresa em 

gerar lucro (rendibilidade) e a sua capacidade de continuar a operar a longo prazo (viabilidade). 

Para isso são considerados vários rácios e indicadores financeiros como a TIR (Taxa Interna de 

Rendibilidade), VAL (Valor Atual Líquido) e a margem de lucro (Muchanga, 2019).  

 

De acordo com Souza et al. (2020), a análise de risco constitui uma etapa crucial para 

identificar, avaliar e mitigar potenciais ameaças que possam comprometer o sucesso de plano 

de negócios. Esses riscos podem ser de natureza financeira, operacional, de mercado, legal ou 

tecnológica. A avaliação desses riscos é essencial para categorizá-los e priorizá-los de acordo 

com a sua probabilidade de ocorrência e o seu impacto potencial. Após essa avaliação, é 

imperativo desenvolver estratégias de mitigação e estabelecer um processo continuo de 

monitoramento. Desta forma, é possível aumentar significativamente as chances de sucesso do 

plano.  

 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

No contexto do sector do turismo, que é caracterizado pela sua dinâmica e constante evolução, 

a importância de um plano de negócios sólido é ainda mais evidente. Isto porque as empresas 

de turismo enfrentam desafios constantes como a sazonalidade, mudanças nas preferências dos 

consumidores e flutuações económicas. Um plano de negócios eficaz pode assim ajudar a 
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Figura 10  

Fases do Plano de Negócio 
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mitigar esses desafios, fornecendo uma base sólida para a tomada de decisões estratégicas 

(Mohand-Amar, 2024).   

 

Em suma, a implementação de um plano de negócios sólido é fundamental para o sucesso das 

empresas.  

 

3. Plano de Negócio Retiro do Rio  

 

Para garantir o sucesso de um projeto ou investimento, é crucial desenvolver um plano de 

negócios bem estruturado (Cebola, 2017). Este capítulo visa explorar os componentes de um 

plano de negócios para o turismo rural, abordando desde a análise de mercado, estratégias de 

marketing até gestão operacional e financeira.   

 

3.1. Conceito 

 

O Retiro do Rio pretende ser um empreendimento que procura criar uma experiência autêntica 

e sustentável de turismo rural na vila de Alcoutim. Este alojamento, de tipologia casa de campo, 

inserido no meio da natureza, pretende ir além de um simples local de descanso, oferecendo 

aos hóspedes a oportunidade de explorar e conectarem-se com a essência cultural e natural de 

Alcoutim.  

O conceito adotado pelo Retiro do Rio transcende assim as práticas de turismo convencional, 

com ênfase no equilíbrio entre o uso recreativo e a conservação dos recursos naturais. Além 

disso, princípios como atendimento familiar, preservação da sustentabilidade ambiental, 

qualidade do produto, e o envolvimento da comunidade local são essenciais para o sucesso 

deste projeto. 

 

3.2. Localização 

 

O empreendimento Retiro do Rio, será estabelecido numa casa de campo que será recuperada 

e que se encontra localizada a aproximadamente 8 km do centro da vila de Alcoutim. A 

escolha do local visa proporcionar uma experiência imersiva e genuína, valorizando o 

património de Alcoutim. Esta localização proporcionará aos hóspedes um ambiente tranquilo 

e em estreito contacto com a natureza, afastado da agitação urbana.  
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Em termos de acessibilidade, dependendo da posição geográfica, e tendo em conta os principais 

pontos de entrada de turistas em Portugal a viagem para Alcoutim pode ter uma duração média 

de: 

• 4h e 25minutos, a partir de Lisboa; 

• 1h e 30m partir de Espanha (Huelva); 

• 1h a partir de Faro. 

 

3.3. Espaço e descrição do Alojamento  

 

O alojamento Retiro do Rio pretende localizar-se num imóvel, que se encontra à venda, 

estando desprovido de equipamentos ou outros acabamentos. A moradia independente, 

situada num lote de 60 000 m², conta com 2 andares e 890 m², de área bruta e 520 m², úteis. 

Através da compra deste imóvel e da remodelação do espaço existente, pretende-se obter as 

seguintes comodidades: 

• 6 quartos 

• 5 casas de banho 

• 1 sala de estar 

• 1 cozinha 

• 1 escritório (staff) 

• 1 pátio com esplanada e zona de lazer 

• Local de estacionamento com capacidade para 6 carros. 

 

De acordo com Velosa et al. (2024), a má condição das habitações, que não oferecem o conforto 

necessário para residir, bem como intervenções inadequadas que levam á desvalorização do 

capital simbólico, é um dos fatores-chave que contribui para o problema do despovoamento, 

envelhecimento e abandono de património. Como tal, para combater este fator e atingir o 

objetivo de preservar o património, é essencial estabelecer bases sólidas para as intervenções 

em edifícios existentes, conciliando o conforto adequado com a proteção do património e da 

paisagem. Essas bases devem incorporar inovações em termos de sustentabilidade de materiais 

e eficiência energética, além de considerar a adaptação às mudanças climáticas que afetam tanto 

a paisagem quanto as condições dentro dos edifícios existentes. 
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Assim sendo, para garantir a sustentabilidade no alojamento Retiro do Rio, serão 

implementadas diversas práticas ecológicas tanto na operação diária quanto no design.  

 

Na remodelação, a arquitetura do imóvel será mantida o mais fiel possível à construção original, 

de modo a preservar o património existente. Serão utilizados materiais de construção 

sustentáveis, como a madeira certificada e tintas não tóxicas.  

As paredes exteriores espessas, pintadas de branco caiado, proporcionarão isolamento térmico 

e aconchego. As fachadas e molduras das janelas azuis harmonizarão o ambiente circundante. 

A instalação de painéis solares contribuirá para a sustentabilidade energética do alojamento e a 

implementação de sistemas de captação e reutilização de água da chuva e de dispositivos de 

baixo consumo de água serão instalados de modo permitir a conservação de recursos hídricos 

e a reduzir o desperdício.  

 

Exteriormente, o alojamento contará também com um pátio, bastante característico das casas 

típicas da região, que permitirá o convívio ao ar livre (vide figura 11). 

 

 

 

Fonte: Herdade do Touril (2020) 

 

Figura 11  

Exemplo ilustrativo do pátio exterior do alojamento Retiro do Rio 
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No interior, serão instalados aparelhos de ar-condicionado e outros eletrodomésticos, essenciais 

para o conforto e acessibilidade. A escolha destes aparelhos será feita de forma criteriosa, 

considerando o consumo energético e a sustentabilidade.  

 

A decoração do interior do alojamento combinará modernidade com o estilo rústico do edifício.  

Predominará uma paleta de cores naturais como branco, verde, castanho-terra e azul céu. Os 

têxteis serão adornados com padrões, e o mobiliário incluirá peças de madeira robustas, criando 

um ambiente acolhedor, conforme exemplificado na figura 12, abaixo.  

 

 

 

Fonte: Herdade do Touril (2020) 

 

 

3.4. Análise do Meio Externo e Interno 

 

A subsistência de qualquer empresa depende da sua capacidade de interação com o meio 

envolvente (mercados, indústrias, potenciais ameaças, oportunidades). Como tal, é importante 

Figura 12  

Exemplo ilustrativo da decoração interior do alojamento Retiro do Rio 
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fazer uma análise do meio externo e interno de modo a averiguar que impacto estes fatores têm 

no mercado do turismo, nomeadamente do alojamento, e de que forma podem influenciar o 

sucesso ou a insolvência de um negócio. Essa análise será feita através da Análise PESTAL e 

SWOT. 

 

3.4.1. Análise PESTAL 

 

A análise PESTAL é uma ferramenta estratégica que avalia o ambiente externo de uma 

organização e o seu produto, considerando os principais fatores que estão além do controlo da 

empresa. Estes fatores, tal como a sigla indica, correspondem a fatores Políticos (P), 

Económicos (E), Sociais (S), Tecnológicos (T), Ambientais (A) e Legais (L). O uso desta 

análise é crucial para identificar o ambiente que vai influenciar as operações de negócio em 

causa, e consequentemente auxiliar na definição de estratégias eficazes (Siddiqui, 2021). 

 

• Fatores Políticos  

 

A situação política atual em Portugal é marcada por uma fase de instabilidade, caracterizada 

por dissoluções governamentais, esquemas de corrupção, demissões de ministros e desacordos 

partidários (Agência Lusa, 2023).  

 

Sendo o turismo um sector vital para a economia portuguesa, gerando receitas, empregos e 

investimentos, essa instabilidade política pode ter um impacto significativo, prejudicando a 

imagem do país como destino turístico, afastando turistas e prejudicando a indústria. 

Além disso, políticas de apoio ao turismo e ao desenvolvimento rural podem ser adiadas ou 

alteradas, afetando diretamente os investimentos e a manutenção das infraestruturas turísticas.  

Como membro da União Europeia, Portugal deve manter uma imagem sólida para atrair 

investimentos estrangeiros e parcerias comerciais, contribuindo para a sua credibilidade 

internacional (Turisver, 2023). 

 

Dada a importância do sector do turismo para o país, o governo português implementou 

diversas estratégias para impulsionar este sector, atraindo turistas de todas as partes do mundo 

e aumentando a competitividade. A ET2027 (Estratégia Turismo 2027), é um exemplo dessas 

iniciativas, assumindo um papel crucial como referencial estratégico para o turismo em 

Portugal. Esta estratégia reflete o compromisso do Estado em mobilizar agentes e a sociedade 
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para moldar o futuro do turismo no país, considerando a sua relevância económica, social e 

ambiental. A ET2027 combina uma visão de longo prazo com ações imediatas, permitindo 

uma atuação estratégica no presente e a preparação para o quadro comunitário de apoio 2021-

2027. Além disso, a estratégia promove a integração de políticas sectoriais, envolvendo 

diversos atores, desde o governo até as empresas e a sociedade civil, garantindo uma 

abordagem holística e colaborativa para o desenvolvimento sustentável do turismo em 

Portugal (Turismo de Portugal, n.d.). 

 

Verifica-se assim, que a estabilidade política é um pilar essencial para atrair investimentos, 

promover o crescimento económico e fortalecer a posição do país no cenário internacional. 

Além disso se existir um governo e um ambiente político estável, a capacidade de planear e 

implementar políticas públicas eficazes será maior, o que beneficia diretamente os negócios e, 

consequentemente, melhora as experiências dos turistas aumentando a visibilidade e a 

competitividade do nosso negócio no mercado global.  

 

Para o futuro, as previsões políticas em Portugal indicam um período de adaptação e procura 

de consensos nas lideranças partidárias, com a necessidade de estabilidade para enfrentar os 

desafios económicos e sociais (Costa, 2024). 

 

• Fatores Económicos (E) 

 

O turismo em Portugal desempenha um papel crucial na economia, sendo uma das principais 

atividades geradoras de riqueza e emprego. Contudo, em 2020, a pandemia Covid-19 afetou a 

confiança dos agentes económicos e influenciou significativamente as decisões empresariais, 

evidenciando como eventos globais podem paralisar o sector do turismo (Tomé, 2022). 

 

A histórica queda de 8,4% do PIB (Produto Interno Bruto) de Portugal, resultante das restrições 

implementadas, teve um impacto profundo na atividade económica. A dívida publica aumentou 

devido às medidas de apoio económico adotadas pelo governo, enquanto as exportações e 

importações sofreram uma queda acentuada. O sector do turismo, uma das principais indústrias 

de Portugal, foi particularmente afetado (Banco de Portugal, 2021). 

 

Para combater esta situação, foram implementados diversos apoios, como a flexibilização 

fiscal e contributiva, visando aliviar a pressão financeira sobre as empresas. Entre esses 
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apoios, destaca-se a Linha de Apoio à Tesouraria para Micro e Pequenas Empresas do 

Turismo, criada para fornecer liquidez imediata às empresas do sector turístico, incluindo as 

do turismo rural, ajudando-as a enfrentar a queda abrupta na procura (IAPMEI, 2021). 

 

Outro apoio criado foi o Programa Adaptar Turismo, que visa ajudar as empresas a se 

ajustarem às novas exigências do mercado, promovendo a resiliência e a capacidade de 

enfrentar desafios futuros. No âmbito da pandemia, este apoio permitiu a oferta de subsídios 

para a implementação de medidas de segurança e higiene adotadas na altura.  

Já o Programa Valorizar, disponibilizou apoio financeiro para a valorização e qualificação dos 

destinos turísticos, incluindo o turismo rural (Turismo de Portugal, 2023b). 

 

Estes apoios permitem mitigar fatores externos que afetem a economia de um negócio, através 

de incentivos para a diversificação de serviços, reduzindo a dependência de um único tipo de 

cliente ou mercado. Além disso, com uma gestão financeira sólida e acesso a recursos como 

linhas de crédito e subsídios, as empresas estão mais preparadas para lidar com fatores 

externos como recessões, flutuações nas taxas de câmbio e nos preços dos combustíveis, que 

podem originar crises financeiras e reduzir o poder de compra dos turistas, afetando a procura 

e atratividade do turismo rural. Estas medidas são fundamentais para fortalecer o turismo 

rural, tornando-o mais resiliente, inovador e sustentável, capaz de enfrentar desafios externos 

e manter a estabilidade económica.  

 

Futuramente, as previsões económicas do Banco de Portugal indicam um crescimento 

contínuo, embora moderado. Este cenário pode beneficiar o turismo e o alojamento em espaço 

rural, desde que os custos sejam controlados e a procura interna continue a crescer. A gestão 

eficaz da inflação e a manutenção do crescimento económico serão cruciais para assegurar um 

futuro próspero para este sector vital da economia portuguesa (Banco de Portugal, 2024). 

 

• Fatores Sociais (S) 

 

As tendências sociais podem ter um peso significativo no turismo rural, afetando a procura e 

determinando o perfil e as expectativas dos hóspedes. A demografia da população pode afetar 

a procura pelos serviços de turismo rural, pois dependendo se existe uma população envelhecida 

ou não, diferem os tipos de atividades em comparação com uma população mais jovem (Pereiro, 

2018).  
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As mudanças nos estilos de vida podem afetar a procura por turismo rural, se houver uma maior 

tendência para adotar estilos de vida saudáveis, com uma maior preocupação com o bem-estar 

e atividades ao ar livre, fugindo do stress citadino quotidiano, pode influenciar a procura 

(Milheiro et al.,2017).  

 

A integração e cooperação com os agentes locais, como a população, as associações, as 

empresas e as instituições podem contribuir para o enriquecimento da oferta e da imagem 

turística, através da partilha de conhecimentos, experiências, produtos e serviços.  

No caso do presente projeto, o rio Guadiana é um exemplo que também permite a cooperação 

transfronteiriça com o município espanhol de Sanlúcar de Guadiana, que partilha com Alcoutim 

algumas colaborações e eventos de promoção turística, como o Festival do Contrabando e o 

Festival de Caminhadas (Maldonado-López et al., 2024). 

 

Para o futuro, as previsões sociais, conforme estipulado no programa Portugal 2030, indicam 

que Portugal pretende implementar mais apoios e estratégias de desenvolvimento social 

centradas nas necessidades da população. Essas estratégias incluem apoio à educação, a 

promoção da igualdade e a garantia da qualidade no acesso a serviços sociais, saúde e emprego, 

bem como a formação e a inclusão social (Portugal 2030, 2024). 

 

• Fatores Tecnológicos (T) 

Na vertente tecnológica, as tecnologias e a inovação estão a desenvolver-se, para caminhos 

nunca vistos. Atualmente já é possível avançar para uma maior sofisticação, e ir de encontro ao 

esperado pelos clientes, bem como caminhar cada vez mais na valorização do capital humano 

usando a tecnologia. No entanto, essa rápida evolução pode afetar a competitividade de uma 

empresa, caso esta não consiga acompanhar essas mudanças e produtos, podendo ficar em 

desvantagem (Moreira, 2023). 

 

Os avanços na Inteligência Artificial (IA), podem melhorar a personalização das experiências 

turísticas, adaptadas às preferências e comportamentos dos turistas, bem como facilitar a 

comunicação direta e eficaz através de assistentes virtuais, melhorando o atendimento ao cliente 

(Xie & He, 2022). 

 

No entanto, esta ação pode gerar expectativas irrealistas nos turistas, que passam a expectar um 

nível de serviço automatizado, que nem sempre é possível em áreas rurais. Muitas dessas áreas 
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ainda enfrentam a falta de acesso à internet de alta velocidade, o que dificulta a implementação 

destas soluções tecnológicas. Além disso, a expansão da cobertura de internet e redes móveis 

pode resultar na perda de autenticidade e no aumento da pressão sobre os recursos locais 

(Erianda et al., 2023). 

 

Outra ferramenta como a Internet das Coisas (IoT), pode ser utilizada para aprimorar a 

experiência do cliente no turismo rural. Por exemplo, sensores de IoT podem ser usados para 

monitorar e controlar a qualidade do ar e da água, ou para fornecer informações em tempo real 

sobre o clima ou a vida selvagem local (Li, 2022).  

 

Contudo, o custo de implementação destas tecnologias exige um investimento significativo, o 

que pode ser um obstáculo para pequenas empresas. Além da necessidade de atualização e 

manutenção continua, o que pode ser oneroso. Estes fatores mostram como a tecnologia pode 

ter impactos no turismo rural, tanto positivos quanto negativos.  

 

• Fatores Ambientais (A) 

A avaliação dos fatores ambientais é de extrema importância em empreendimentos situados em 

áreas rurais. A sustentabilidade, o impacto ambiental e as mudanças climáticas têm ganho cada 

vez maior relevância através de práticas ecológicas. Em Portugal, a Agência Portuguesa do 

Ambiente (2023) monitoriza anualmente, um conjunto de indicadores que dão uma perspetiva 

do estado do ambiente do país, identificando a sua posição face a compromissos e metas 

assumidos em matéria de ambiente e desenvolvimento sustentável, através do Relatório do 

Estado do Ambiente (REA).  

 

No entanto, o impacto ambiental do turismo é também uma preocupação significativa, com 

problemas como a poluição do ar, água e solo, bem como o risco de incêndios florestais e da 

falta de conscientização. Medidas preventivas, como a criação de zonas de segurança ao redor 

das instalações, a manutenção regular da vegetação e outras medidas preventivas são crucias 

para proteger o meio ambiente e os visitantes (ANEPC - Autoridade Nacional de Emergência 

e Proteção Civil, 2023). 

 

Além disso a perda de biodiversidade e a degradação de habitats naturais podem afetar a fauna 

e flora locais, que são atrativos importantes para os turistas. Portanto, a conservação da 

biodiversidade é essencial para manter a atratividade do destino (Buckley, 2010). 
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A legislação ambiental também deve ser respeitada, de modo a restringir certas atividades de 

turismo rural em áreas protegidas. Em Portugal, fazem parte integrante da Rede Nacional de 

Áreas Protegidas (RNAP) 52 áreas protegidas, ocupando na totalidade uma área de 799 874,9 

hectares. O turismo rural pode ser uma oportunidade para educar os visitantes sobre questões 

ambientais e práticas sustentáveis (APA, 2023). 

 

O desenvolvimento do turismo e a regulamentação ambiental afetam também directamente a 

eficiência da emissão de carbono, portanto equilibrar o desenvolvimento da indústria com a 

redução de emissões de carbono é um desafio importante. Iniciativas de educação ambiental 

podem ajudar a reduzir emissões, incentivando a práticas mais conscientes (Zhao et al., 2024). 

 

• Fatores Legais (L) 

 

Para desenvolver um negócio de turismo rural em Portugal, é necessário cumprir os requisitos 

mínimos de funcionamento legais impostos pela legislação nacional e regional, bem como 

respeitar prazos e manter os registos adequados.  

 

Conforme estipulado na Portaria n. º937/2008, os requisitos podem ser agrupados em: 

 

1. Requisitos de Acolhimento - incluem a qualidade de atendimento dos hóspedes, 

informações sobre a região e orientações para uma estadia agradável; 

2. Requisitos de Infraestruturas e Equipamentos – referem-se às condições das 

instalações e dos equipamentos a utilizar para o bom funcionamento do 

estabelecimento; 

3. Requisitos de Limpeza e Manutenção – envolvem a higiene, manutenção e 

conservação das instalações e equipamentos; 

4. Requisitos de Ambiente, Segurança e Envolvente – relacionam-se com a segurança 

dos hóspedes, proteção ambiental e integração na paisagem local; 

5. Requisitos de Gestão – englobam a organização administrativa, de reservas e gestão 

financeira. 

 

A conformidade com a legislação vigente, pode ter várias implicações para as empresas de 

turismo rural, caso não seja cumprida. O seu incumprimento pode resultar em penalidades, 

como multas ou até mesmo o encerramento do alojamento, tendo por isso um peso bastante 
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significativo no sucesso de um negócio. Portanto, é fundamental que as empresas estejam 

cientes das suas responsabilidades.  

 

 

3.4.2. Análise SWOT 

 

A análise SWOT, um acrónimo derivado das palavras em inglês Strenghts (Forças), 

Weaknesses (Fraquezas), Oportunities e Threats (Ameaças), é uma ferramenta de planeamento 

estratégico que facilita a identificação dos principais elementos que definem a posição 

estratégica de uma entidade. Esta análise permite determinar quais os fatores que são favoráveis 

ou desfavoráveis para a realização dos objetivos propostos (Filho, 2014).  

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Com base nos diversos pontos apresentados na análise SWOT, conforme figura 13, definiram-

se estratégias que interligam os múltiplos elementos, de modo a criar um plano de ação 

robusto. Estas estratégias pretendem ser exploradas de forma a maximizar os pontos fortes e 

as oportunidades, enquanto se minimizam as fraquezas e as ameaças, garantindo assim um 

desenvolvimento sustentável e competitivo.   

Figura 13 

Análise SWOT do Retiro do Rio 
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As estratégias formuladas são as seguintes: 

 

Estratégia de combate à sazonalidade (S1 + T1 + O1) = Uma localização tranquila pode 

combater a sazonalidade da região, ao oferecer um refúgio durante os períodos de maior 

movimento turístico no Algarve, longe do turismo de massas. Além disso, esta característica 

pode ser capitalizada para atrair turistas de Espanha, aproveitando a proximidade geográfica 

com o país vizinho.  

 

Estratégia de Valor Personalizado (S2 + W4+T5 + O2) = A boa relação qualidade/preço 

pode compensar o tamanho reduzido da empresa, proporcionando um serviço personalizado 

que justifica uma estrutura menor. Esta abordagem pode também enfrentar a escassez de 

transportes públicos, ao oferecer uma experiência de alta qualidade que justifique o esforço 

despendido para chegar ao local. Adicionalmente, pode-se aproveitar o crescente interesse 

pelo contacto com a natureza e estilos de vida saudáveis para atrair um público que valoriza o 

custo-benefício.  

 

Combate à Concorrência (S3+ T4 + O3) = As experiências culturais e históricas podem 

reduzir a concorrência com outras regiões do país, ao oferecer algo único que possa não estar 

disponível noutras áreas do país. Esta singularidade pode ser utilizada para atrair turistas 

interessados na cultura local, aumentando o interesse pelos territórios rurais e pelos produtos 

regionais. As experiências tornaram-se assim num componente crucial na criação de valor 

económico. Ou seja, a economia tem se transformado ao longo do tempo, passando cada vez 

mais de uma economia de produtos e serviços para uma economia centrada em experiências 

(Pine & Gilmore, 2013). 

 

Reconhecimento da Marca (S4+W1+T2+O4) = A hospitalidade local pode ajudar a superar 

o desafio de ser uma marca desconhecida pelo público, criando uma reputação de acolhimento 

caloroso. Esta estratégia pode contribuir para combater o despovoamento do território, 

incentivando a permanência e o retorno dos visitantes. Além disso, pode-se alavancar 

políticas de sustentabilidade para promover práticas hospitaleiras sustentáveis.  

 

Desafio da Sustentabilidade Económica e Ambiental (S5+ T3) = Contribuir para o 

desenvolvimento da economia local pode servir como uma resposta às alterações climáticas e 

à degradação das paisagens naturais, promovendo um turismo responsável que protege o 
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ambiente. O turismo sustentável deve centrar-se nas necessidade e aspirações das 

comunidades locais, promovendo o desenvolvimento económico e sustentável e a resiliência 

comunitária (Bellato & Pollock, 2023). 

 

 

3.5. Análise da Concorrência 

Para avaliar a concorrência no sector do turismo em Alcoutim, foi adotada uma abordagem 

sistemática que envolveu a consulta no Registo Nacional de Empreendimentos Turísticos 

(RNET), uma base de dados que mantém registos de todos os empreendimentos turísticos do 

país. 

A pesquisa revelou a existência de um total de seis empreendimentos turísticos registados no 

concelho de Alcoutim, descritos na figura 14. 

 

Fonte: Turismo de Portugal (2024) 

 

No entanto, alguns desses empreendimentos não são diretamente comparáveis com o Retiro 

do Rio. Para uma análise de concorrência mais precisa, foram considerados apenas os 

concorrentes diretos, ou seja, aqueles com a tipologia de empreendimentos de turismo no 

espaço rural. Estes empreendimentos assemelham-se mais com o tipo de oferta de serviços e 

experiência do cliente que o Retiro do Rio pretende proporcionar.  

Foi então selecionada uma amostra de quatro alojamentos da tipologia indicada, e 

comparados atributos como localização (distância do centro de Alcoutim), serviços prestados, 

preço médio por estadia (por noite) e pontuação no ranking da plataforma Booking (vide 

tabela 5).  

Figura 14   

Empreendimentos Turísticos registados em Alcoutim 
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Tabela 5  

Análise de Concorrentes  

 

Fonte: Elaboração Própria adaptado de Booking (2024)

Concorrentes Localização Capacidade Serviços Restrições 
Atividades 

Complementares 

Preço 

Época 

Alta 

Preço 

Época 

Baixa 

Preço 

médio 

p/noite 

Classificação 

Online 

Recanto d’Aldeia – 

Casa do Burro 

27,5 km 

distância de 

Alcoutim 

4 pessoas 

• WiFi gratuito; 

• Piscina Exterior; 

• Estacionamento gratuito: 

• Zona de Churrasco; 

• Admissão de Animais de 

Estimação; 

• Cesta de Pequeno-

almoço (custo adicional) 

Sem conhecimento 
Workshop Tradicional 

Queijo Fresco de cabra; 

 

105€ 90€ 97,50€ 
9,7 

de 43 comentários 

(Booking) 

 

Recanto d’Aldeia – 

Casa das Colmeias 

27,5 km 

distância de 

Alcoutim 

2 pessoas Sem conhecimento 90€ 78€ 84€ 

Paisagem do 

Guadiana 

15,3 km 

distância de 

Alcoutim 

24 pessoas 

• Estacionamento gratuito;  

• Restaurante; 

• Bar; 

• Pequeno-almoço 

incluído; 

• Área Exterior para 

piquenique; 

• Comodidades para 

pessoas com mobilidade 

condicionada; 

 Acesso WiFi 

gratuito limitado a 

1Mbps; 

 Proibido fumar em 

todas as áreas; 

 Não são admitidos 

animais de 

estimação; 

Passeio ou aula sobre a 

cultura local; 

Excursões de bicicleta; 

Excursões a pé; 

Comodidades para 

desportos aquáticos no 

local; 

120€ 80€ 100€ 

8,9 

de 123 

comentários 

(Booking) 

 

 

Casa Grande 

Alcaria Cova 

15 km de 

distância de 

Alcoutim 

8 pessoas 

• Estacionamento gratuito; 

• Piscina Exterior; 

• Admissão de animais de 

estimação; 

• Quartos familiares; 

• Terraço com jardim; 

 Acesso à Internet 

não disponível; 

 Proibido fumar em 

todas as áreas; 

Ciclismo; 

Canoagem; 

Caminhadas; 

167€ 167€ 167€ 

 

9,0 

de 1 comentário 

(Booking) 
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3.6.  Missão, visão e valores 

 

Missão 

Proporcionar aos nossos hóspedes serviços e experiências inesquecíveis, usufruindo de uma 

estadia em contacto com a natureza, promovendo a beleza natural e a rica cultura de 

Alcoutim. O alojamento rege-se por alicerces relacionados com a sustentabilidade, 

contribuindo para o enriquecimento da comunidade.  

 

Visão 

 

Consolidar a nossa atuação como empresa de referência no nosso segmento de mercado, 

tornando-nos num dos alojamentos em áreas rurais de destaque na região do Algarve, com vista 

a obter reconhecimento em âmbito internacional e a contribuir para o desenvolvimento do 

turismo sustentável. 

 

Valores 

 

Os valores do nosso negócio assentam nos seguintes pontos:  

✓ Ética, Profissionalismo e Transparência dos serviços; 

✓ Responsabilidade social e ambiental;  

✓ Hospitalidade; 

✓ Respeito pela comunidade local; 

 

 

3.7.  Estrutura organizacional 

 

Uma boa equipa de recursos humanos, desempenha um papel fundamental na gestão 

operacional de qualquer empresa. 

 No alojamento Retiro do Rio, a equipa é composta por três trabalhadores, conforme 

representado na figura 15 abaixo:  
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Fonte: Elaboração Própria 

 

O Gerente será o responsável pela gestão do Turismo Rural e tem como principais funções: 

 

• Supervisionar as operações diárias 

• Planeamento estratégico 

• Garantir uma boa gestão financeira 

• Promover o alojamento através do marketing digital (redes sociais, site) 

• Gestão de Vendas (reservas, pacotes promocionais) 

• Auxílio sempre que necessário do procedimento de check-in e check-out 

• Atendimento telefónico e por e-mail 

• Auxiliar em todas as tarefas diárias do estabelecimento 

 

Os Empregados Polivalentes têm como tarefas: 

 

• Preparação do pequeno-almoço 

• Responsável pelo controlo e higiene dos alimentos 

• Responsável pelo controlo e higiene das instalações 

• Reposição de materiais (toalhas, lençóis) 

• Serviço de transfer do alojamento para o aeroporto e vice-versa 

• Manutenção preventiva e corretiva 

• Reparar equipamentos e infraestrutura 

Gerente

Empregado 
Polivalente

Empregado 
Polivalente

Figura 15 

Organograma Organizacional  
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Tabela 6  

Tabela Salarial dos Funcionários 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Relativamente aos salários, os funcionários recebem os seus vencimentos de acordo com as 

suas funções (vide tabela 6) e o seu trabalho que visa sempre a satisfação do cliente e uma 

prestação de serviço de qualidade. No Retiro do Rio acredita-se na filosofia de que funcionários 

satisfeitos levam a clientes satisfeitos. 

 

O Retiro do Rio dá uma grande importância à valorização e reconhecimento do trabalho dos 

seus funcionários, e como tal, a política de recursos humanos utilizada visa criar um ambiente 

de trabalho amistoso, coeso e eficiente, e consequentemente, a garantir a satisfação dos 

hóspedes.  Assim sendo, são aplicados alguns princípios e técnicas de gestão da equipa 

operacional que incluem: 

 

• o estabelecimento de metas específicas e claras, que alinhem todos os funcionários a 

manter o foco no objetivo comum; 

• manter um ambiente de comunicação aberta, entre a direção e a equipa operacional, 

evitando mal-entendidos, incentivando um feedback construtivo entre ambas as partes; 

• valorizar as diferenças individuais, reconhecendo a diversidade de conhecimento e as 

habilidades únicas de cada um.  

 

A nível de competências dos colaboradores, são fornecidas formações periódicas, com vista à 

atualização de conhecimentos e à aquisição de outras competências, que permitam responder a 

novos desafios no exercício da sua atividade (como por exemplo o domínio de línguas 

estrangeiras, o constante conhecimento das melhores práticas em termos de sustentabilidade. 

Categoria Profissional 
Número de 

colaboradores 
Regime Salário 

Gerente 1 Efetivo 1 100€ 

Empregado Polivalente  1 Efetivo 900€ 

Empregado Polivalente  1 Efetivo 900€ 
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Além disso, como a empresa é de pequena dimensão, existe uma flexibilidade em se adaptar 

rapidamente às necessidades e desejos do cliente. Isto pode ser uma vantagem competitiva em 

relação a empresas de turismo rural maiores.  

 

3.8.  Horário de Funcionamento 

 

O Retiro do Rio está aberto durante todo o ano, exceto no mês de Janeiro para descanso dos 

funcionários e reposição de dias de férias e horas adicionais que excecionalmente façam. 

  

• Horário de check-in: das 14:00h às 18:00h (caso o cliente preveja chegar fora deste 

horário, pede-se que informe com antecedência); 

• Horário de check-out: até às 11:00h (caso o cliente deseje prolongar a estadia e fazer 

um check-out tardio, deve consultar a disponibilidade com o atendimento ao cliente) 

• Serviços de Limpeza: realizados diariamente entre as 11:00h e as 13:00h. caso o 

hospede prefira um horário específico ou deseje não ser incomodado, deve informar a 

nossa equipa.  

• Pequeno-almoço: servido na sala de refeições das 8:30h às 10:30h, em regime de 

buffet.  

• Atividades: realizadas durante todo o dia, conforme agendamento.  

• Transfers de Chegada: disponíveis das 13:00h às 17:00h, com agendamento prévio 

de pelo menos 24 horas. 

• Transfers de Partida: coordenados com base no horário de voo dos hóspedes, 

recomendando-se que a reserva seja feita no momento do check-in ou com 

antecedência. Na incompatibilidade do horário pretendido fora do horário padrão do 

funcionário responsável, pretende-se colaborar com uma empresa de transporte local 

que tenha disponibilidade para fornecer o transporte.  

 

3.9. Produto/ Serviço 

 

A investigação de Henriques et al. (2023) sublinha a importância da diversificação da oferta 

turística no Algarve, tradicionalmente conhecido pelo turismo de sol e mar, através do 

desenvolvimento do turismo rural sustentável. 
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O Retiro do Rio pretende responder a este desafio, comprometendo-se com a excelência na 

prestação dos seus serviços, mas também dedicar-se a proporcionar atividades que promovam 

a sustentabilidade. Como tal, para além do alojamento como serviço principal, o Retiro do 

Rio pretende fornecer atividades que incluem caminhadas, canoagem e pesca no rio 

Guadiana, visitas culturais e a participação na agricultura local.  

 

Alinhado com a teoria do novo regionalismo de Carson & Koster (2015), que enfatiza a 

cooperação entre os diversos atores de uma região promover-se-á também a venda de 

produtos locais (mel, azeite, artesanato) e a participação em feiras, festividades e eventos 

locais, fomentando a cooperação regional e contribuindo para a inclusão socioeconómica de 

Alcoutim. 

 

Adicionalmente, o alojamento presta também o serviço de transporte exclusivo, 

proporcionando aos hóspedes uma opção conveniente e confortável de transfer do Aeroporto 

até às instalações do alojamento e vice-versa, de modo a garantir uma viagem tranquila e sem 

preocupações.  

 

Estas práticas são essenciais para o planeamento estratégico e sucesso do projeto, fornecendo 

insights valiosos para a análise do mercado turístico e assegurando que o alojamento satisfaça 

as expectativas dos visitantes, aumente a sua visibilidade e alcance os objetivos delineados.  

 

3.10. Proposta de Valor 

 

Para assegurar que a perceção do produto e do serviço esteja em consonância com as 

expectativas do mercado, é crucial que a proposta de valor seja cuidadosamente planeada. 

Através da correspondência precisa entre cada necessidade identificada e a respetiva solução 

fornecida, é possível não apenas atender, mas também exceder as expectativas do cliente, 

culminando numa experiência memorável e no sucesso do negócio (Rosário & Raimundo, 

2021). 

 

Para este fim, recorreu-se ao apoio da ferramenta Value Proposition Canvas, representado na 

figura 16, que serve como complemento ao Business Model Canvas que será previamente 

explorado, reforçando assim a estruturação do plano de negócio.    
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Fonte: Strategizer (2024) 

 

 

A proposta de valor do Retiro do Rio é evidenciada pelos benefícios concretos que emergem 

dos serviços prestados aos potenciais clientes.  

As atividades ao ar livre, como caminhadas, pesca e canoagem, são complementadas pela 

imersão na experiência do ambiente rural, o que potencializa o entusiasmo dos visitantes.  

A gastronomia local, enraizada em produtos frescos e de fabrico artesanal, proporciona uma 

experiência de degustação genuína e simultaneamente apoia os produtores da região.  

Uma abordagem consciente ao turismo evita as preocupações do turismo de massa, 

assegurando um ambiente sereno e livre da confusão típica das zonas excessivamente 

turísticas.  

Estes elementos distintivos da proposta de valor representada na figura 15, têm como objetivo 

diferenciar este negócio no competitivo mercado do turismo rural.  

 

 

 

Figura 16 

 Value Proposition Canvas do Retiro do Rio 
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3.11. Marca 

 

Segundo Almeida e Lelis (2023), a identidade da marca inclui elementos visuais como o 

logotipo, as cores e a tipografia, bem como a personalidade. Estes elementos devem ser 

consistentes em todos os pontos de contacto com o cliente para criar uma imagem coesa e 

reconhecível.  

 

Encalçando estas recomendações, a representação visual do conceito da marca Retiro do Rio é 

feita através do logotipo (vide figura 17), que neste caso apresenta um design simples, mas 

elegante. A visualização de um rio estilizado fluindo num tom azul alusivo às margens do rio 

Guadiana, evoca a água e a essência do ambiente circundante. 

 

A simplicidade da ilustração com a representação da paisagem rural e do rio é suficientemente 

detalhada para transmitir o ambiente natural, mas simultaneamente simples, para não 

sobrecarregar o design. Esta simplicidade contribui para a versatilidade do logotipo, 

permitindo a sua reprodução em diferentes tamanhos e formatos, sem perder a sua 

integridade.  

 

O nome “Retiro do Rio” e a descrição “Turismo Rural” presentes no logotipo permitem 

identificar imediatamente o tipo de serviço oferecido pelo estabelecimento, facilitando a 

comunicação da marca. 

  

Fonte: Elaboração Própria 

Figura 17  

Logotipo Retiro do Rio 
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3.12. Processos 

 

Os procedimentos operacionais implementados no alojamento Retiro do Rio são 

meticulosamente delineados para assegurar uma experiência hospitaleira e eficiente aos 

hóspedes. 

Primeiramente, o processo da reserva inicia-se com a marcação da estadia, que pode ser 

efetuada diretamente com o alojamento ou por intermédio das plataformas de operadores 

turísticos online.  

 

Segue-se o processo de check-in, que envolve o acolhimento dos clientes na chegado ao 

estabelecimento, pelo colaborador designado. Este colaborador confirma os detalhes da 

reserva e acompanha os hóspedes até à sua acomodação, apresentando as instalações e 

informando sobre os serviços disponíveis durante a estadia, bem como os pontos de interesse 

na região.  

 

Durante a estadia, é providenciado o serviço de pequeno-almoço, diariamente, no período das 

8:30h às 10h. Para a marcação de atividades, recomenda-se que seja feito no momento da 

reserva ou através do colaborador responsável, que por sua vez fará o contacto com o parceiro 

pretendido. Para garantir a disponibilidade, é aconselhável que as atividades sejam marcadas 

com a maior antecedência possível. 

 

Subsequentemente, o processo de check-out. requer que, ao concluir a estadia, os hóspedes se 

dirijam à receção para devolver as chaves e realizar o pagamento. Como gesto de apreço pela 

preferência, é oferecido um presente simbólico, acompanhado de uma mensagem de 

agradecimento personalizada. 

 

Por fim, após o check-out, procede-se à limpeza e preparação das acomodações para acolher 

novos e futuros visitantes, mantendo o compromisso com a excelência e o conforto.  

 

Para avaliar a eficiência destes procedimentos operacionais serão implementadas métricas e 

métodos abrangentes. Estes incluem avaliações online para medir a satisfação dos hóspedes 

em relação aos serviços prestados, monitorização de indicadores de desempenho, como a taxa 

de retorno dos hóspedes e duração média da estadia, bem como a recolha de feedback dos 

colaboradores sobre a eficácia dos procedimentos e possíveis sugestões de melhoria.  
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3.13. Preço 

 

A política de preços definida para o alojamento e serviços complementares do Retiro do Rio, 

foi delineada tendo em conta a análise concorrencial efetuada anteriormente.  

A estratégia adotada passou por definir preços que permitissem uma rápida inserção no 

mercado local, considerando as flutuações sazonais da procura turística como as 

características intrínsecas de cada tipologia de quarto.  

A tabela 7 representa os preços estabelecidos por noite, com serviço de pequeno-almoço e 

IVA (Imposto sobre o Valor Acrescentado) incluído. 

 

Tabela 7  

Tabela de Preços do Alojamento 

 

Alojamento  Época Alta1 Época Média2 Época Baixa3 

Quarto Suite 2 adultos e 2 crianças 150€ 120€ 100€ 

Quarto Duplo 2 adultos e 1 criança 110€ 100€ 85€ 

Suplementos 

Berço (0-3anos) 10€ 

Cama Extra (3-10 anos) 

 
15€ 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Para o Quarto Suite, foi atribuído o valor mais elevado, justificado pelo nível superior de 

conforto, espaço e privacidade que oferece. Durante a época alta, o preço é ajustado para 

corresponder à crescente procura e ao valor agregado proporcionado por estas comodidades 

exclusivas.  

 

O quarto duplo posiciona-se como uma opção mais acessível, para atrair casais que valorizam 

o equilíbrio entre conforto e custo. A variação moderada de preços entre as diferentes 

temporadas visa assegurar uma taxa de ocupação constante ao longo do ano. O Quarto Duplo 

é também disponibilizado a um preço mais acessível, para hóspedes que viajam sozinhos, 

beneficiando de um desconto. 

 
1 Época Alta – junho a setembro 
2 Época Média – abril, maio e outubro 
3 Época baixa – novembro a março com exceção do mês de janeiro (encerrado para férias), e do período de 

Natal, Páscoa e Carnaval   
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A média anual dos preços praticados é de cerca de 96,67€ (sem IVA), alinhando-se com a 

média praticada pelos concorrentes da região de Alcoutim. Esta estrutura de preços é 

projetada com o objetivo de maximizar a receita ao longo do ano, mantendo a 

competitividade e atratividade do estabelecimento no mercado local.  

 

Na tabela 8 subsequente, foram considerados as atividades oferecidas pelo alojamento. Os 

valores foram determinados em consonância com os preços praticados pelos parceiros, 

beneficiando de um desconto de 10% para reservas efetuadas diretamente connosco.  

 

Tabela 8  

Tabela de Preços das atividades 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

3.14. Requisitos para implementação – Obrigações legais (enquadramento 

jurídico) 

 

 

Para que um imóvel seja considerado um empreendimento de turismo rural, é necessário 

cumprir com os requisitos legais estabelecidos pelas normativas em vigor.  O turismo em 

espaço rural em Portugal é regulamentado pelo Decreto-Lei n.º 39/2008, de 7 de março, que 

estabelece o regime jurídico da instalação, exploração e funcionamento dos empreendimentos 

turísticos e pela Portaria n.º 937/2008, de 20 de agosto, que define os requisitos mínimos para 

os estabelecimentos de turismo de habitação e de turismo no espaço rural.  

 

Atividades Preço 

Canoagem 11€/hora 

Travessia Tirolesa 22,50€ 

Passeio de Barco pelo rio - 40min 10,50€  

Visita guiada ao Castelo de Alcoutim 2,50€ 

Transfer Faro/Alcoutim/ Faro - até 6 pessoas 100,00 € 
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Considerando que o presento projeto visa a reabilitação de um imóvel para tipologia Casa de 

Campo, deve-se, primeiramente, obter a licença de reabilitação que autoriza as obras 

necessárias (Art. 27º Decreto-Lei n.º 39/2008). 

 

Após a conclusão das obras, é necessário solicitar a autorização de utilização para fins 

turísticos na Câmara Municipal competente, neste caso, a Câmara Municipal de Alcoutim, 

que deve comunicar a mesma intenção ao Turismo de Portugal. Este pedido de autorização 

deve ser instruído com os termos de responsabilidade dos autores do projeto de arquitetura, de 

segurança contra incêndios e dos projetos de especialidades (elétricas, energéticas, acústicas, 

acessibilidades), comprovando que todas as alterações, instalações e inspeções por entidades 

creditadas estão conformes (Art. 30º nº2 a), b) e c) Decreto-Lei n.º 39/2008). 

 

Para operar legalmente, o estabelecimento deve estar inscrito no Registo Nacional de 

Empreendimentos Turísticos (RNET), com a apresentação dos documentos necessários para o 

efeito, incluindo o alvará de utilização para fins turísticos ou a comunicação prévia de 

abertura. Neste registo deve constar o nome, classificação, capacidade e localização do 

empreendimento, identificação da entidade exploradora e períodos de funcionamento (Art. 

40º nº1 Decreto-Lei n.º 39/2008). 

 

Além disso, uma vez que a atividade principal é o alojamento, deve registar-se com o Código 

de Atividade Económica (CAE) 55202 e para a organização de atividades de animação 

turística, usar o CAE 93293. 

 

É também obrigatório cumprir a exigência de um seguro de responsabilidade civil para poder 

operar como estabelecimento.  

 

3.15. Business Model Canvas 

 

Desenvolvido pelo pesquisador suíço Alexander Osterwalder, o Business Model Canvas é 

uma ferramenta visual, que facilita a criação e adaptação de modelos de negócios de forma 

simplificada e estratégica (Osterwalder & Pigneur, 2010).  

 

Este modelo esquemático, representado na figura 18, encontra-se dividido em nove blocos e 

abrange os aspetos fundamentais do negócio. Esta ferramenta permite mapear e proporcionar 
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uma visão holística e integrada, dos aspetos essenciais para o desenvolvimento sustentável do 

projeto.  

 

 

 

Fonte: Strategizer (2024) 

 

3.15.1. Segmentação  

 

Entender o comportamento do consumidor é essencial para o sucesso de qualquer 

empreendimento. Conhecer os clientes permite comunicar de forma eficaz, desenvolver 

estratégias assertivas e criar produtos e serviços que atendam às suas necessidades específicas.  

 

O comportamento do turista de turismo rural, tem evoluído ao longo dos anos, refletindo as 

mudanças nas preferências e comportamentos dos viajantes. Anteriormente, o turismo rural era 

principalmente popular entre os turistas mais velhos. No entanto, cada vez mais jovens estão a 

descobrir o encanto do turismo rural e em vivenciar experiências autênticas e únicas (Valadares, 

2013). 

 

Figura 18  

Business Model Canvas Retiro do Rio 



 
 

58 
 

De acordo com os dados apurados pelo INE (2023), num inquérito sobre as deslocações dos 

residentes, a faixa etária mais jovem (até 24 anos) demonstra uma tendência predominante 

para viagens de lazer. Em contraste, a faixa etária mediana (45 a 64 anos) está mais envolvida 

em deslocações profissionais ou de negócios. Já a faixa etária mais velha (65 ou mais anos) 

tende a viajar principalmente para visitar familiares ou amigos. Essas diferenças influenciam a 

escolha dos destinos, com cada faixa etária a optar por locais que atendam às suas 

expectativas.  

 

No entanto, existem outros fatores que influenciam a escolha de um turista pelo turismo rural. 

Estes incluem o interesse pela história e cultura local, o desejo de relaxar e se desconectar da 

rotina urbana, a procura por experiências autênticas e diferenciadoras, a valorização da 

sustentabilidade e da responsabilidade social, e a curiosidade pela gastronomia e pela produção 

agrícola e pecuária (Aguiar, 2017). 

 

Relativamente ao perfil, em Alcoutim, a percentagem de hóspedes não residentes é 

significativamente menor em comparação com a média do Algarve (vide Tabela 9). 

 

Tabela 9  

 Proporção de hóspedes não residentes no Algarve, 2023 

 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

(NUTS - 2013) 

PERÍODO DE 

REFERÊNCIA 

DOS DADOS: 

2023 

ALGARVE 72,2 % 

ALBUFEIRA 75,5 % 

ALCOUTIM 37,8 % 

ALJEZUR 68,4 % 

CASTRO MARIM 40,9 % 

FARO 79,0 % 

LAGOA 77,1 % 

LAGOS 85,2 % 

LOULÉ 68,3 % 

MONCHIQUE 51,0 % 

OLHÃO 70,8 % 

PORTIMÃO 65,5 % 

SÃO BRÁS DE ALPORTEL 55,0 % 

SILVES 65,2 % 

TAVIRA 63,5 % 

VILA DO BISPO 81,0 % 

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 49,5 % 

 

Fonte: INE (2024) 
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Enquanto o Algarve, como principal destino turístico de Portugal, atrai uma grande proporção 

de turistas internacionais (72,2%), Alcoutim apresenta uma taxa de afluência 

significativamente inferior (37,8%) em comparação com a média da região. Este dado reflete 

um perfil turístico predominantemente nacional (INE, 2024). 

 

Esta diferença sublinha a necessidade de Alcoutim reforçar a atracão de turistas nacionais e, 

possivelmente, expandir para o mercado internacional visando aumentar a sua 

competitividade e sustentabilidade no sector turístico.  

 

Com base nestas observações, o segmento de clientes a ser alcançado no Retiro do Rio inclui 

turistas nacionais, com a expectativa de atrair um número crescente de turistas internacionais. 

Este público-alvo abrange turistas de lazer, bem como famílias, grupos de jovens, reformados 

e amantes da natureza que procuram uma estadia tranquila e em contacto com a natureza.  

Em termos de faixa etária, todas as idades são bem-vindas, no entanto, a oferta do Retiro do 

Rio é especialmente atrativa para pessoas entre os 30 e os 70 anos.  

 

3.15.2. Canais de distribuição 

 

Os canais de distribuição utilizados serão diversos e estrategicamente selecionados para 

maximizar o alcance e a eficiência na entrega dos serviços. Entre eles destacam-se: 

 

• Website próprio, onde os clientes podem encontrar informações detalhadas sobre os 

nossos serviços, preços, promoções especiais; 

 

• Plataformas de reservas online, como a Booking.com, Airbnb, Expedia, para aumentar 

a visibilidade do nosso negócio e facilitar o processo de reserva para os clientes. Estas 

plataformas também permitem alcançar um publico global e diversificado; 

 

• Redes sociais, como Facebook e Instagram são ferramentas poderosas para interagir 

com os nossos clientes, compartilhar atualizações e criar conteúdos visuais apelativos. 

Elas também nos auxiliam a construir uma comunidade em torno da marca Retiro do 

Rio e a receber feedback direto dos clientes; 
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• Participação em Eventos e feiras de turismo, onde se pode interagir com potenciais 

clientes e parceiros. Estes eventos são oportunidades valiosas para promover os nossos 

serviços, estabelecer novas parcerias e ficar atualizados com as tendências do sector.  

 

 

3.15.3. Relação com os clientes 

 

Pretendemos que a relação com os clientes no nosso alojamento, seja projetada para ser o 

mais conveniente e personalizada possível.  

 

Kotler et al. (2017) discutem a importância da personalização e conveniência no 

relacionamento com os clientes, enfatizando que a personalização é crucial para criar conexão 

emocional com os clientes e melhorar a experiência do consumidor.  

 

Numa era predominantemente digital, os consumidores esperam interações mais 

personalizadas e convenientes, o que de certa forma exige que as empresas usem tecnologias 

avançadas, para analisar dados ou fazer uso da inteligência artificial, para entender melhor as 

preferências e comportamentos dos clientes, permitindo a oferta de serviços mais adaptados 

às suas necessidades especificas (Xie & He, 2022) 

 

Portanto, ao projetar a relação com os clientes para ser conveniente e personalizada, está-se 

não apenas a atender às suas expectativas, mas também a construir uma base solida para um 

relacionamento de longo prazo, baseado na confiança e na satisfação mútua. Além disso obter 

feedback contínuo e envolver-se com a comunidade local pode fortalecer ainda mais essa 

conexão (Kotler et al., 2017). 

 

3.15.4. Fontes de Receita 

 

Ao implementar uma gestão de receitas eficiente, o Retiro do Rio pode tomar decisões mais 

informadas e otimizar a alocação de recursos e melhorar a rentabilidade e sustentabilidade das 

suas operações. Para este empreendimento, as fontes de receita incluem:  

 

• Alojamento – o cerne do negócio, onde a estratégia de preços e a ocupação determina 

a rentabilidade principal.  
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• Atividades de lazer – a diversificação da oferta, com atividades, capitaliza sobre o 

ambiente natural e cultural, aumentando o valor percebido pelo cliente.  

 

• Comercialização de produtos regionais – uma fonte secundária que reforça a 

identidade do alojamento e contribui para a receita global.  

 

• Serviço de Transfer – facilita o acesso ao alojamento e proporciona comodidade aos 

hóspedes, representando uma fonte adicional de receita.  

 

3.15.5. Recursos-chave 

 

Os recursos-chave representam os ativos essenciais que uma empresa necessita para criar 

valor para os seus clientes e sustentar as suas operações. Esses recursos podem ser físicos, 

financeiros, intelectuais ou humanos, e são cruciais para a execução das atividades principais 

da empresa (Barney & Clark, 2007). 

 

Esta abordagem demonstra que os recursos-chave não são apenas componentes isolados, mas 

sim elementos integrados que suportam toda a estrutura do modelo de negócios, garantindo 

que a empresa possa operar de maneira eficiente e eficaz. No contexto do negócio Retiro do 

Rio, os recursos-chave a incluir são:  

 

• Recursos Físicos: instalações e equipamentos, veículos para transporte de hóspedes; 

• Recursos Humanos: equipa polivalente e multifacetada, além de um gestor com 

conhecimento especializado em turismo e hospitalidade. 

• Recursos Intelectuais: marca registada, conhecimento em gestão de alojamento e 

estratégias de marketing digital. 

• Recursos Financeiros: acesso a linhas e programas de apoio ou financiamento 

específicos para o sector do turismo.  
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3.15.6. Atividades-chave 

 

As atividades-Chave são fundamentais para a criação e entrega de uma Proposta de Valor, 

para atingir o Segmento de Clientes, mantendo o Relacionamento com os Clientes e, por fim, 

para gerar Fontes de Receita. No contexto do alojamento Retiro do Rio, estas atividades 

incluem: 

 

• Alojamento: proporcionar um ambiente confortável e acolhedor; 

• Canoagem e Pesca no Rio Guadiana: facilitar a prática de pesca e atividades de 

canoagem, gerando uma atividade recreativa satisfatória; 

• Caminhadas por trilho: planear e guiar caminhadas por trilhos locais, destacando a 

beleza natural e promovendo o bem-estar físico dos participantes; 

• Visitas Culturais: organizar visitas a pontos de interesse cultural em Alcoutim, 

enriquecendo a experiência dos hóspedes com conhecimento histórico e local.  

 

 

3.15.7. Parceiros-chave 

 

Os parceiros-chave constituem a rede de fornecedores e colaboradores essenciais para o 

funcionamento eficaz do negócio, desempenhando um papel crucial na otimização de 

processos, mitigação de riscos e aquisição de recursos (Chesbrough & Schwartz, 2007). 

 

No contexto do empreendimento turístico rural Retiro do Rio, descrevem-se os seguintes 

parceiros estratégicos: 

 

• Produtores locais: estabelecer parcerias com agricultores e produtores locais que 

forneçam alimentos biológicos e frescos, sempre que possível, garante um 

abastecimento sustentável.  

 

• Operadores turísticos: a integração do Retiro do Rio em plataformas de reservas 

líderes de mercado, como a Booking, Holidu e Airbnb, aumenta a visibilidade junto do 

público-alvo.  
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• Restaurantes locais: embora o alojamento não preste serviço de almoço nem jantar, a 

parceria com os estabelecimentos gastronómicos locais permite que os hóspedes 

possam desfrutar de refeições deliciosas com descontos exclusivos, enriquecendo a 

sua estadia; 

 

• Câmara Municipal de Alcoutim: a colaboração com a autarquia local possibilita aos 

hóspedes o acesso a eventos culturais e festividades do município, promovendo uma 

experiência imersiva na agenda social da região; 

 

• Limite Zero: a parceria com esta empresa, especializada em atividades radicais, 

proporciona aos hóspedes a oportunidade única de experimentar a tirolesa 

transfronteiriça entre Alcoutim e Sanlúcar de Guadiana, enriquecendo a oferta de 

atividades.  

 

• Fun River: em colaboração com este parceiro de atividades náuticas, os hóspedes 

podem explorar o rio Guadiana através de passeios de barco e da prática de canoagem, 

enriquecendo assim a oferta de lazer disponível. 

 

• Associação ODIANA: esta entidade, dedicada ao progresso coletivo da região do 

Baixo Guadiana, desempenhará um papel fundamental na promoção do Retiro do Rio. 

Através de iniciativas estratégicas e projetos, como o “Choose Guadiana”, que destaca 

empresas locais e as integra em redes e roteiros turísticos, como o “Roteiro de 

Ornitologia, Natureza e Paisagens do Baixo Guadiana”, espera-se que o nosso 

empreendimento ganhe maior visibilidade e atraia um número crescente de visitantes. 

Além disso, a associação também oferece serviço de consultoria técnica para 

aprimorar a gestão e as operações do negócio, bem como facilitar o acesso a 

financiamento e programas de desenvolvimento, beneficiando assim o 

empreendimento de forma significativa (ODIANA, 2024).  

 

• Posto de Turismo de Alcoutim: com o suporte deste órgão turístico local, o Retiro do 

Rio pretende fazer parte das recomendações de alojamento, reforçando a sua reputação 

entre turistas. 
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3.15.8. Estrutura de custos 

 

A estrutura de custos é um elemento crucial na gestão de negócios, especialmente no sector 

hoteleiro. Compreender os custos associados é vital para avaliar a viabilidade financeira de 

um plano de negócios (Blocher et al.,2020). 

 

Desta forma, consideraram-se os dois maiores grupos de custos do negócio do Retiro do Rio: 

os recursos humanos e os investimentos.  

 

Os custos com o pessoal constituem uma parcela significativa das despesas englobando 

salários, benefícios e formação. No Retiro do Rio, acredita-se que a implementação de uma 

gestão eficiente dos recursos humanos é crucial para otimizar a qualidade do serviço e 

assegurar a rentabilidade, sendo, portanto, um investimento necessário. Além disso, a cultura 

organizacional e a confiança são fundamentais para obter uma vantagem competitiva 

sustentável. 

 

Os Investimentos iniciais e contínuos na aquisição, reforma e manutenção da infraestrutura, 

bem como na compra de mobiliário, equipamentos e tecnologia são essenciais para a 

operação, para manter a qualidade das instalações e a competitividade do empreendimento.  

Adicionalmente a estes custos, as comissões das plataformas de reservas online, os 

subcontratos com parceiros de atividades e de fornecedores, bem como o investimento em 

marketing e publicidade, são igualmente fundamentais para promover o alojamento e atrair 

clientes.   

 

 

4. Projeções Financeiras 

 

Ao longo deste capítulo serão detalhadas as três partes principais que compõem um estudo de 

viabilidade económica e financeira: o Plano de Investimento, o Plano de Exploração e o Plano 

de Financiamento.  

As projeções financeiras do projeto foram elaboradas utilizando a folha de cálculo EV_Cria, 

desenvolvida pelo Professor Carlos Monteiro.  
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4.1. Pressupostos   

 

O projeto do Retiro do Rio tem data prevista de início no ano de 2025, com a fase de pré-

exploração ou investimento inicial, e exploração no ano seguinte, prevendo-se que se 

prolongue por 10 anos, até 2035.  

Os cálculos do projeto de investimento são feitos a preços correntes. 

Optou-se pelo método de depreciação de quotas constantes (ou método da linha reta) para 

apurar estes cálculos, devido à sua ampla utilização. Este método divide o valor do ativo 

igualmente ao longo da sua vida útil esperada. A taxa de depreciação aplicada, baseia-se no 

Decreto Regulamentar nº 25/2009 de 14 de setembro de 2009, que estabelece o regime das 

depreciações e amortizações para efeitos do Imposto sobre o Rendimento das pessoas 

Coletivas. 

 

4.2. Plano de investimento  

 

Um plano de investimento bem executado é extremamente importante para mitigar riscos 

desnecessários e minimizar prejuízos consideráveis nas aplicações pretendidas. 

No contexto do projeto Retiro do Rio, realizou-se uma avaliação de todos os investimentos 

necessários, conforme estipulado na tabela 10, representada abaixo. A tabela mencionada 

discrimina os ativos (tangíveis e intangíveis) necessários para a operacionalização do 

estabelecimento em causa.  

 

Tabela 10  

Investimento em Capital Fixo 

Descrição 

Taxa 

de 

IVA 

Qte 
Valor de 

Aquisição 

Valor de 

Investimento 

Ano de 

Aquisição 

Taxa de 

Depreciação 

Ativos Fixos Tangíveis    604 121   

Terrenos e recursos naturais    24 500   

Terreno   24 500 24 500 
Pré-

Exploração 
0 % 

Edifícios e outras construções    386 484   

Remodelações 23% 1 165 984 165 984 
Pré-

Exploração 
5 % 

Imóvel 23% 1 220 500 220 500 
Pré-

Exploração 
5 % 

Equipamento básico    75 000   



 
 

66 
 

Mobiliário 23% 1 17 000 17 000 
Pré-

Exploração 
25 % 

Eletrodomésticos 23% 1 6 000 6 000 
Pré-

Exploração 
25 % 

Roupa 

Cama/Louças/Atoalhados 
23% 1 2 000 2 000 

Pré-

Exploração 
25 % 

Reinvestimento Equipamento 

Básico 
23% 1 25 000 25 000 2029 25 % 

Reinvestimento Equipamento 

Básico 
23% 1 25 000 25 000 2033 25 % 

Equipamento de transporte    110 000   

Viatura Elétrica (9 lugares)  1 55 000 55 000 
Pré-

Exploração 
20 % 

Viatura Elétrica (9 lugares)  1 55 000 55 000 2030 20 % 

Equipamento administrativo    8 136   

Material Informático 

[Computador Fixo (1); 

Computador Portátil (1)] 

23% 1 1 460 1 460 
Pré-

Exploração 
33,33 % 

Impressora 23% 1 130 130 
Pré-

Exploração 
33,33 % 

POS Compacto + Gaveta de 

Dinheiro + Impressora Térmica 
23% 1 1 122 1 122 

Pré-

Exploração 
33,33 % 

Reinvestimento Equipamento 

Administrativo 
23% 1 2 712 2 712 2028 33,33 % 

Reinvestimento Equipamento 

Administrativo 
23% 1 2 712 2 712 2031 33,33 % 

Ativos Intangíveis    3 960   

Programas de computador    3 960   

PMS 23% 1 3 960 3 960 
Pré-

Exploração 
33,33 % 

TOTAL    608 080   

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Os ativos fixos tangíveis apurados perfazem 604 121 euros, distribuídos da seguinte forma:  

 

• 245 000€: correspondente ao valor total de aquisição do imóvel e do terreno. Ambos 

adquiridos na fase de pré-exploração, através de um site imobiliário. De acordo com 

Decreto Regulamentar n.º 25/2009, de 14 de Setembro, considerou-se a classificação 

do imóvel na categoria de edifícios destinados a hotéis, restaurantes e similares, pelo 

que a taxa de depreciação anual a aplicar é de 5%, correspondendo a uma vida útil de 

20 anos. Já o terreno não está sujeito a depreciação.  

 

• 165 984€: destinado a obras de remodelação. Considerando o valor médio de 

construção por metro quadrado, de 532€, conforme estipulado pelo artigo 39.º do 

Código do Imposto Municipal sobre Imóveis, de acordo com a Portaria n.º 16/2024, de 
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23 de janeiro, e tendo em vista que a área útil a remodelar é de 520 m², foi aplicada 

uma percentagem de 60% do valor médio de construção por metro quadrado.  

 

• 75 000€: afetos a investimentos em equipamento básico (mobiliário, eletrodomésticos, 

roupa cama, loiças, atoalhados). Os valores apurados encontram-se justificados no 

Apêndice C.  

 

• 110 000€: para aquisição de equipamento de transporte. A escolha de viaturas elétricas 

não só promove a sustentabilidade ambiental, mas também oferece benefícios 

económicos e operacionais (carregamento rápido, menores custos de manutenção e 

dedução do IVA da aquisição) (Santander, 2024).  

 

• 8 136€: afetos a investimentos em equipamento administrativo. Os valores apurados 

encontram-se justificados no Apêndice C.  

 

Os ativos fixos intangíveis correspondem a 3960 euros, sendo estes destinados à 

implementação do sistema de gestão de propriedades (PMS), utilizado no sector hoteleiro 

para facilitar a gestão da reservas, check-ins e check-outs e faturação.    

 

O investimento total para a execução do projeto ascende assim a 608 080 euros.  

 

4.2.1. Investimento em Fundo de Maneio 

 

O Fundo de Maneio é o valor que uma empresa precisa para conduzir as suas atividades de 

forma equilibrada. Afeta directamente a liquidez de um negócio e a capacidade de cumprir 

obrigações financeiras (Gitman, 2015).  

 

Para o projeto em causa foram assumidos, na tabela 11, as seguintes referências para prazos 

médios de recebimentos, pagamentos e inventários: 
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Tabela 11  

Pressupostos para o cálculo do Fundo de Maneio Necessário 

Descrição Dias 

Prazo Médio de Recebimentos - Vendas 0 

Prazo Médio de Recebimentos - Prestações de Serviços 0 

Prazo Médio de Pagamentos – Fornecedores de Mercadorias e 

Matérias Primas 
45 

Prazo Médio de Pagamentos - Fornecimentos e Serviços Externos 30 

Prazo Médio de Pagamentos - IVA 90 

Prazo Médio de Pagamentos - IRS Retido 30 

Prazo Médio de Pagamentos - Segurança Social 30 

Duração Média de Inventários - DMI 30 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

   

Fonte: Elaboração Própria 

 

Foi estabelecida uma Reserva de Segurança de Tesouraria no valor de 1500€ anuais, 

destinada a cobrir despesas inesperadas ou emergências financeiras. Esta reserva funciona 

como uma margem de segurança assegurando a disponibilidade de fundos para lidar com 

atrasos no recebimento de receitas ou para antecipar o pagamento de despesas.  

 

A previsão baseada na análise dos dados ao longo dos 10 anos do projeto, representada na 

tabela 12, indica que os recursos cíclicos superarão as necessidades cíclicas. Ou seja, prevê-se 

que haverá mais fundos disponíveis do que o necessário para cobrir as despesas operacionais 

recorrentes, sugerindo uma posição financeira favorável para a empresa.  

 

Tabela 12  

Mapa de Fundo de Maneio 
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4.3. Plano de Exploração  

 

No contexto financeiro, o plano de exploração descreve os rendimentos e gastos anuais 

previstos. 

 

Em termos de rendimentos, o departamento de Alojamento, sendo o foco principal do 

negócio, será o maior responsável na geração de receitas do Retiro do Rio. Os valores obtidos 

neste departamento foram revelados na tabela 13 abaixo representada, e calculados com base 

nos seguintes pressupostos:  

• Capacidade de 6 quartos; 

• Período de abertura de 335 dias por ano;  

• Preço médio unitário (líquido de IVA) de 97,00€. 

• Previsão de uma taxa de ocupação de 65% no primeiro ano de exploração;  

• Taxa de Iva de 6% 

• Taxa de crescimento das unidades vendidas de 5% até ao 3º ano de exploração, 2% no 

4º e 5º ano, e estagnação nos anos subsequentes até 2035; 

 

A análise dos dados projetados para o período de 2026 a 2035 revela um crescimento 

consistente e sustentável, impulsionado por uma combinação de aumento das quantidades 

vendidas e ajustes graduais nos preços unitários. Inicialmente, o número de noites vendidas 

começa em 1 307 em 2026, com um crescimento anual de 5% até 2029, atingindo 1 512 

noites. A partir de 2030, o crescimento desacelera para 2% ao ano, estabilizando em 1 574 

noites a partir de 2032. Este padrão de crescimento reflete uma fase inicial de expansão 

rápida, seguida por uma estabilização à medida que o mercado atinge a maturidade.  
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Fonte: Elaboração Própria 

 

As atividades complementares, aliadas ao alojamento, também desempenham um papel 

significativo na geração de receitas adicionais para o Retiro do Rio. A análise das quantidades 

vendidas de atividade complementares em relação às quantidades vendidas de alojamento é 

fundamental para entender a dinâmica de consumo dos hóspedes e otimizar a oferta de 

serviços adicionais, uma vez que cada reserva de alojamento representa uma oportunidade de 

venda adicional.  

Posto isto, para esta análise foram assumidos os seguintes pressupostos:  

• Quantidades Vendidas de Alojamento 

• Preço médio unitário (líquido de IVA) de 15,00€.  

• Taxa de Iva de 23% 

• Taxa de crescimento das unidades vendidas de 5% até ao 3º ano de exploração, 2% no 

4º e 5º ano, e estagnação nos anos subsequentes até 2035; 

 

Assumiu-se que em média, cada reserva de alojamento é feita por 2 pessoas, o que aumenta a 

procura potencial por atividades complementares. Dividindo por 2,5, obteve-se uma média de 

participação, considerando que alguns hóspedes podem não adquirir nenhuma atividade, 

enquanto outros podem comprar várias.  

Tabela 13 

 Orçamento de Vendas 
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Tendo em conta estes pressupostos, verificou-se que em 2026, as receitas provenientes das 

atividades complementares ascendem a 26 130€, representando aproximadamente 11% dos 

rendimentos totais de 230 819€ e cerca de 20% dos rendimentos do alojamento. Esta análise 

evidencia a relevância das atividades complementares como uma fonte relevante de receita 

adicional, mas também como um componente essencial da oferta de serviços dos Retiro do 

Rio, contribuindo para a sua competitividade e sucesso a longo prazo.  

 

Quanto ao serviço de transfer este também apresenta uma perspetiva de crescimento positivo 

em termos de vendas e receita, tendo em conta os pressupostos utilizados. Para estimar as 

quantidades vendidas deste serviço, assumiu-se que uma média de 15% dos hóspedes do 

Retiro do Rio solicitam serviços de transporte. Esta suposição baseia-se no facto dos hóspedes 

portugueses se deslocarem geralmente de carro nas suas viagens, sendo a proporção de 

hóspedes estrangeiros que poderão recorrer a este serviço.  

 

Segundo o estudo de Rocha (2020), a maioria dos clientes que utilizam o serviço de transfer 

no Algarve são turistas internacionais, especialmente do Reino Unido, Alemanha e França, 

que devido à alta temporada turística procuram conveniência, segurança e eficiência no 

transporte entre o aeroporto e os locais de alojamento.   

 

Com menor peso nas receitas, as vendas de produtos locais serão também um serviço que se 

espera dinamizar. A estratégia inclui servir alguns dos produtos no pequeno-almoço, contar 

histórias sobre a origem e a tradição de produção, e posicionar os produtos em locais 

estratégicos, como na receção ou em vitrines de exposição. Espera-se que estas ações 

aumentem a visibilidade dos produtos e consequentemente, aumentando o volume de vendas.   

 

Depois de verificar as receitas, é importante verificar quais serão os gastos, e dessa forma 

através da tabela 14 do orçamento do CMVMC (Custo das Mercadorias Vendidas e das 

Matérias Consumidas) é possível prever qual a dimensão, em percentagem das vendas, que 

cada produto apresenta. Considerou-se que: 

• o custo relativo ao food-cost do pequeno-almoço, incluído no alojamento, corresponde 

a 5% das vendas; 

• o custo relativo à venda de atividades complementares acomoda 75% das vendas;  

• O custo da venda dos produtos locais corresponde a 70% das vendas; 
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Fonte: Elaboração Própria 

 

Continuando na linha de custos, verifica-se na tabela 15 a seguir, o detalhe das projeções 

anuais de FSE (Fornecimentos e Serviços Externos) para o alojamento Retiro do Rio até ao 

período de 2035. Cada categoria de FSE é necessária para garantir a segurança, o bem-estar, a 

conformidade legal e a eficiência operacional de uma organização. 

 

Tabela 15  

Orçamento de Fornecimentos e Serviços Externos 

 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 

Serviços especializados 

Trabalhos 

especializados 
2 000 2 040 2 081 2 122 2 165 2 208 2 252 2 297 2 343 2 390 

Publicidade e 

propaganda 
2 250 2 295 2 341 2 388 2 435 2 484 2 534 2 585 2 636 2 689 

Vigilância e 

segurança 
1 200 1 224 1 248 1 273 1 299 1 325 1 351 1 378 1 406 1 434 

Comissões 14 209 15 217 16 298 17 455 18 160 18 894 19 272 19 657 20 050 20 451 

Conservação e 

reparação 
500 510 520 531 541 552 563 574 586 598 

Materiais 

Ferramentas e 

utensílios de desgaste 

rápido 

1 500 1 530 1 561 1 592 1 624 1 656 1 689 1 723 1 757 1 793 

Livros e documentos 

técnicos 
50 51 52 53 54 55 56 57 59 60 

Material de escritório 240 245 250 255 260 265 270 276 281 287 

Artigos para oferta 100 102 104 106 108 110 113 115 117 120 

Energia e fluidos 

Eletricidade 4 000 4 080 4 162 4 245 4 330 4 416 4 505 4 595 4 687 4 780 

Água 3 000 3 060 3 121 3 184 3 247 3 312 3 378 3 446 3 515 3 585 

Deslocações, estadas e transportes 

Tabela 14  

Orçamento do CMVMC 
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Deslocações e 

Estadas 
 500 510 520 531 541 552 563 574 586 598 

Serviços diversos 

Comunicação 2 400 2 448 2 497 2 547 2598 2 650 2 703 2 757 2 812 2 868 

Seguros 1 500 1 530 1 561 1 592 1624 1 656 1 689 1 723 1 757 1 793 

Contencioso e 

notariado 
60 61 62 64 65 66 68 69 70 72 

Limpeza, higiene e 

conforto 
3 000 3 060 3 121 3 184 3 247 3 312 3 378 3 446 3 515 3 585 

Total FSE 36 509 37 963 39 499 41 120 42 299 43 515 44 385 45 273 46 178 47 102 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Estima-se um gasto total com FSE de 36 509€ no primeiro ano de atividade, com uma taxa de 

crescimento anual de 2%, devido ao aumento da inflação e ao crescimento esperado da 

atividade.   

Dentre as categorias de FSE apresentadas, destacam-se as que apresentam custos mais 

elevados, sendo elas: 

 

• Comissões: pagas às plataformas de reservas como Booking, Airbnb e Holidu, bem 

como outros parceiros de atividades.  

• Eletricidade e Água 

• Limpeza, higiene e conforto: serviços de lavandaria, produtos de limpeza e outros 

itens necessários para manter o ambiente higienizado, confortável e adequado à 

estadia dos hóspedes. 

• Comunicação: custos com internet, telefone, pacotes de canais televisivos com 

operadores.  

 

Quanto aos gastos com o pessoal, conforme detalhado na Tabela 16, estão estimados em 51 504 

euros para o primeiro ano de funcionamento, com um crescimento contínuo de 

aproximadamente 2% ao ano.  

 

Além dos salários, a empresa também incorre em outros encargos relacionados com os 

colaboradores, incluindo a TSU (Taxa Social Única), que constitui uma contribuição paga à 

Segurança Social e corresponde a 23,75% do vencimento base.  
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Acrescem ainda os custos com seguros de acidentes de trabalho, que representam 1% do valor 

do vencimento, o subsídio de alimentação no valor de 5,00€ por dia, e os gastos anuais com 

formação e outros gastos, como por exemplo fardamento.  

 

Para promover a retenção de pessoal, a empresa adota uma política de aumento anual de 2% 

nos salários.  

 

Tabela 16  

Orçamento de Gastos com Pessoal 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

 

4.4. Plano de Financiamento 

 

Em termos de financiamento pretende-se recorrer a 3 opções: 

 

1. Linha +Algarve, integrada na Linha de Apoio à Qualificação da Oferta  

2. Empréstimo de sócios 

3. Empréstimo bancário 

 

A Linha de Apoio à Qualificação da Oferta tem vantagens específicas para áreas de baixa 

densidade populacional, como é o caso de Alcoutim. As suas condições de financiamento são 

de 75% do crédito financiado pelo Turismo de Portugal, reembolsável sem juros, e os 

restantes 25% do crédito financiado pelo banco, aplicando-se a taxa de juro que resultar da 
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análise de risco efetuada pela instituição de crédito. Além disso, o montante de financiamento 

não pode exceder 80% do investimento elegível (Turismo de Portugal, n.d.)  

 

No que concerne ao empréstimo dos sócios, considerando tratar-se de uma sociedade por 

quotas, foi estipulado um capital inicial de 5000€ para constituição da sociedade. Para 

colmatar os restantes 20% do investimento que não são financiados pelo apoio, os sócios 

deliberaram fazer um empréstimo no valor de 100 221 euros.  

 

Acrescentando ao investimento em capital fixo inicial o Investimento em Fundo de Maneio 

necessário obteve-se um valor total de investimento de 526 106.  

 

Tendo em conta estes pressupostos, obteve-se a imputação do financiamento às respetivas 

fontes, representadas na Tabela 17. 

 

Tabela 17  

Fontes de Financiamento 

Rubricas Pré-Exploração 

Investimento 526 106 

Margem de segurança  

Necessidades de financiamento 526 106 
  

Fontes de Financiamento  

Meios Libertos 0 

Capital 5 000 

Incentivos não reembolsáveis  

Incentivos Reembolsáveis 315 664 

Empréstimos de Sócios 100 221 

Leasing  

Financiamento bancário 105 221 

Total do Financiamento 526 106 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Para o financiamento bancário, na proporção do 25%, de acordo com o banco escolhido (vide 

Apêndice D) este terá como base os seguintes pressupostos, indicados na tabela 18, abaixo:  
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Tabela 18  

Pressupostos do Empréstimo 

  
Pré-

Exploração 

Empréstimos Obtidos 105 221 

Mês do Início do contracto 12 

Carência de Juros (meses) 48 

Diferimento do reembolso (meses) 48 

Prazo de Reembolso (em meses) 180 

Taxa de Juro Anual (TAN) 4,4% 

Imposto de Selo 4% 

Método de Reembolso (0 - Prestações 

Constantes; 1 - Amortizações 

Constantes de Capital) 

0 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

4.5. Demonstrações Financeiras  

 

A Demonstração de Resultados é um dos documentos essenciais no campo contabilístico e 

financeiro. Ela compara os rendimentos e os gastos das atividades da empresa, permitindo 

avaliar o potencial do negócio ou projeto. Como tal, torna-se uma ferramenta crucial para 

compreender a saúde financeira da empresa, identificar oportunidades de melhoria e tomar 

decisões estratégicas fundamentadas.  

 

No caso do presente projeto, obteve-se uma previsão de Demonstração de Resultados, 

representada na tabela 19, na qual os resultados descritos refletem uma empresa em 

crescimento sustentável, com um crescimento consistente, ao longo dos 10 anos, de receita. 

Os custos associados à prestação de serviços também aumentam, o que é esperado, já que 

mais serviços vendidos resultam em maiores custos operacionais. No entanto, o resultado 

líquido, após todas as deduções, reflete um lucro consistente, indicando uma empresa 

lucrativa e bem gerida.  
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Fonte: Elaboração Própria 

 

Quanto ao balanço, refletido na tabela 20, este apresenta os ativos (recursos da empresa), o 

passivo (obrigações da empresa) e o capital próprio (valor líquido da empresa). 

 

Tabela 19  

Demonstração de Resultados 

Tabela 20  

Balanço 
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Fonte: Elaboração Própria 

 

Através do balanço é possível fazer uma breve análise sobre o equilíbrio financeiro a curto e 

médio e longo-prazo, utilizando rácios.  

 

 Fonte: Elaboração Própria 

 

Os rácios de liquidez medem a capacidade da empresa de pagar as suas obrigações de curto 

prazo. Neste estudo, observa-se um aumento constante ao longo do período do projeto, 

mostrando tendências positivas e indicando uma posição financeira sólida, sugerindo que a 

empresa possui ativos líquidos suficientes para enfrentar desafios financeiros (vide Tabela 

21).  

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Os rácios de endividamento, representados na Tabela 22, avaliam a capacidade de 

financiamento da empresa. O crescimento constante apresentado tanto na Cobertura de Ativo 

não corrente por Capitais Permanentes como nos Capitais Próprios, indica uma estrutura de 

capital saudável, mostrando que a empresa se consegue financiar de forma adequada e com 

recursos próprios.  

 

Já em relação ao rácio da autonomia financeira, é representado pela proporção do Capital 

Próprio em relação ao total do Ativo. Para obter uma boa autonomia pretende-se que este 

Tabela 21  

Rácios de Liquidez 

Tabela 22 

 Rácios de Endividamento 
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indicador apresente um valor superior a 0,3 (30%). Este projeto demonstra um baixo nível de 

independência financeira nos primeiros seis anos de exploração. No entanto, nos anos 

subsequentes, apresenta uma melhoria gradual, superando o valor de referência. Isso reflete 

uma maior independência de recursos externos.  

 

O rácio da solvabilidade obtém-se dividindo o Capital Próprio pelo Passivo (Capital Alheio).  

Para obter uma boa solvabilidade pretende-se que se posicione num valor superior a 0,5 

(50%). Com base nos resultados apurados, observa-se uma capacidade reduzida até 2033. 

Após esse período a empresa consegue melhorar a sua capacidade de pagamento. Isso 

significa que consegue cumprir as suas dívidas a médio-longo prazo.  

 

Em termos de eficiência operacional, verifica-se na tabela 23, que esta diminuiu ao longo dos 

anos, tanto na Rotação do Ativo como na Rotação dos Capitais Próprios, o que pode ser um 

ponto a ter em atenção, sugerindo uma otimização do uso dos seus capitais próprios. É 

importante monitorizar a eficiência operacional para garantir um crescimento sustentável.  

 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

 

5. Análise da Viabilidade Económica do Projeto 

 

Para a análise da viabilidade económica foram utilizados 3 indicadores principais:  

 

• Valor Atual Líquido (VAL) - somatório dos Cash Flows anuais atualizados à taxa 

escolhida, e deduzidos do montante, atualizado à mesma taxa, dos investimentos 

• Taxa Interna de Rendibilidade (TIR) – é a taxa de atualização que torna o VAL=0, 

ou seja, é a taxa máxima a que o investidor pode remunerar os capitais.  

Tabela 23  

Rácios de Atividade e Gestão 
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• Payback - corresponde ao período médio de recuperação do investimento, ou seja, é o 

tempo que demora a que as receitas geradas pelo investimento igualem a despesa 

inicial. 

 

Para o cálculo destes indicadores foram utilizados os pressupostos da tabela 24, abaixo:  

 

Tabela 24  

Pressupostos Indicadores Viabilidade 

Descrição   

Método de Cálculo do Valor Residual: 

1 
   1 - Valor Líquido Contabilístico 

   2 - Alienação dos Ativos Fixos (Valor de Mercado) 

   3 - Valor da Empresa (Modelo de Gordon) 

Cálculo da Taxa de Atualização:  

   - Taxa de juro sem risco (Rf) 3% 

   - Prémio de risco do mercado (Rm-Rf) 8% 

   - Beta de empresas equivalentes (β) 1 

   - Taxa de inflação - apenas quando o projeto tiver sido calculado a preços correntes (z) 2% 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

A taxa de juro sem risco (Rf) considerada é de 3%, estipulada no leilão de bilhetes de tesouro, 

do dia 18/09/2024, verificada na Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida Pública (IGCP, 

2024). 

 

Analisando a avaliação na perspetiva do projeto (vide Tabela 25), obteve-se o resultado de um 

VAL de 38 380 euros, o que significa que se consegue recuperar o capital investido à taxa 

indicada e ainda gerar um excedente financeiro. 

 

Quanto à TIR, espera-se tirar deste projeto uma rendibilidade de 9%, o que é superior à taxa 

de custo de oportunidade de capital. Ou seja 9% é a taxa máxima de retorno que um 

investidor pode oferecer aos seus financiadores pelo dinheiro investido no projeto.  

 

Já em relação ao Payback, atendendo à taxa de atualização utilizada, espera-se recuperar o 

investimento em 10 anos.   
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Tabela 25  

Avaliação na Perspetiva do Projeto 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Com base nos indicadores apresentados, o projeto demonstra viabilidade económica, 

sugerindo que os benefícios financeiros esperados superem os custos a longo prazo. No 

entanto, é importante reconhecer que o projeto envolve um risco considerável devido ao 

elevado montante de investimento necessário.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valor Atual Líquido (VAL) 38 380 

Taxa Interna de Rendibilidade (TIR) 9% 

Pay Back Period 10 anos e 0 meses 
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6. Conclusões 

 

A execução deste projeto envolveu diversas etapas e permitiu avaliar a viabilidade 

económico-financeira do estabelecimento de um empreendimento de turismo rural, em 

Alcoutim.  

 

Consideram-se que as metodologias adotadas permitiram analisar os fatores externos que 

impactam positiva e negativamente o desenvolvimento do negócio, bem como identificar os 

pontos fortes e fracos do empreendimento. Esta análise possibilitou ainda a definição de uma 

visão estratégica futura, tendo em consideração tanto os aspetos favoráveis para o concelho de 

Alcoutim quanto a mitigação dos fatores menos favoráveis.  

 

Através da análise das características e da evolução do turismo rural em Portugal, verificou-se 

que este segmento demonstra um crescimento significativo. Este crescimento é impulsionado 

pela procura de experiências autênticas e pela valorização do património cultural e natural. A 

tendência reflete uma mudança no comportamento dos turistas, que cada vez mais procuram 

destinos tranquilos e menos explorados, longe do turismo de massas, como tal, a oferta de 

turismo rural tem se diversificado para atender à crescente procura. 

 

Quanto à adoção de práticas sustentáveis no turismo rural estas têm tido um impacto cada vez 

maior, tanto no meio ambiente quanto na satisfação dos turistas. Práticas como o uso de 

energia renovável, a redução de resíduos e o apoio a iniciativas locais de conservação são 

valorizadas e, não só contribuem para a preservação dos recursos naturais, mas também 

fortalecem a economia local, promovendo um desenvolvimento mais equilibrado.  

 

É também importante procurar a melhoria continua, através de certificações ambientais 

reconhecidas, educando e sensibilizando os hóspedes sobre as práticas sustentáveis, incentivá-

los a participar, realizar avaliações periódicas do impacto das operações do alojamento e 

identificar áreas para melhoria 

 

Contudo, a sustentabilidade no turismo é um caminho contínuo e que exige a colaboração de 

todos, desde governos, empresas, comunidades locais e turistas  
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Em relação à região de Alcoutim, conclui-se que possui potencial turístico significativo 

devido à sua riqueza natural, cultural e histórica. Apesar de enfrentar desafios como a baixa 

densidade populacional, os resultados indicam que existe uma procura significativa por 

experiências autênticas de turismo rural, e que Alcoutim tem potencial para satisfazer essa 

procura, especialmente se forem implementadas estratégias para mitigar os fatores menos 

favoráveis, como a escassez de transportes públicos. Dado o perfil atual de turistas em 

Alcoutim, pode ser vantajoso focar em segmentos específicos, como o turismo de natureza, 

turismo cultural e atividades ao ar livre, que podem atrair visitantes interessados em 

experiências tranquilas 

 

Atendendo à questão de investigação colocada inicialmente:  

É viável desenvolver um negócio de turismo rural em Alcoutim? 

 

Em termos financeiros e económicos, com base nos cálculos efetuados é possível concluir que 

o projeto é viável.  

 

Com base nas previsões apuradas, o projeto apresenta um caminho de crescimento 

sustentável, com aumentos tanto na receita quanto no lucro líquido a longo prazo. 

A análise financeira indica que, apesar dos altos custos iniciais de investimento, o Retiro do 

Rio tem potencial para ser financeiramente viável a longo prazo. A projeção de receitas, 

aliada a um controlo dos custos operacionais e a uma gestão eficiente, sugere que o retorno 

sobre o investimento pode ser alcançado dentro do prazo esperado.  

o Retiro do Rio pode ser um projeto bem-sucedido com a implementação adequada do plano 

de negócio proposto, 

 

Em relação às limitações do para o desenvolvimento do projeto destaca-se a escassez de 

dados estatísticos específicos sobre o turismo rural em Alcoutim. A maioria dos dados refere-

se ao turismo rural em geral, o que dificulta a obtenção de informações detalhadas e precisas 

sobre o segmento específico nesta região.  
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Apêndices 

Apêndice A - Mapa de estratégia 

O Mapa da estratégia é uma representação gráfica que sintetiza os objetivos estratégicos da 

organização, facilitando o planeamento e a visualização das etapas necessárias para a sua 

execução. Este mapa é uma peça fundamental na gestão empresarial, pois permite facilita a 

definição de metas organizacionais nas diferentes perspectivas.  
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Apêndice B – Checklist de Requisitos para instalação de Turismo no Espaço Rural 

(atualizada em Outubro 2016) 

  Turismo no Espaço Rural  

Portaria nº 937/2008, de 20 de Agosto 

Turismo no Espaço Rural 

1. Os proprietários ou entidades exploradoras ou dos seus representantes podem 

ou não residir no empreendimento durante o período de funcionamento 

 

2. As áreas têm ligação tradicional e significativa à agricultura ou ambiente e 

paisagem de carácter vincadamente rural 

 

3. A classificação atenderá ao enquadramento paisagístico, às amenidades rurais 

envolventes, à qualidade ambiental e à valorização de produtos e serviços 

produzidos na zona onde o empreendimento se localize 

 

 

Requisitos gerais de instalação 

 

4.    A instalação que envolva a realização de operações urbanísticas conforme 

definidas no RJUE deve cumprir as normas constantes daquele regime, bem 

como as normas técnicas de construção aplicáveis às edificações em geral, 

designadamente em matéria de segurança contra incêndio, saúde, higiene, 

ruído e eficiência energética 

 

5. O local escolhido deve obrigatoriamente ter em conta as restrições de 

localização legalmente definidas, com vista a acautelar a segurança de 

pessoas e bens face a possíveis riscos naturais e tecnológicos 

 

6.   Rede interna de esgotos e respetiva ligação às redes gerais que conduzam as 

águas residuais a sistemas adequados ao seu escoamento, nomeadamente 

através da rede pública, ou de um sistema de recolha e tratamento adequado 

ao volume e natureza dessas águas, de acordo com a legislação em vigor, 

quando não fizerem parte das águas recebidas pelas câmaras municipais 

 

7. Nos locais onde não exista rede pública de abastecimento de água, os 

empreendimentos devem estar dotados de um sistema de 

abastecimento privativo, com origem devidamente controlada 

 

8.    A captação de água deve possuir as adequadas condições de proteção 

sanitária e o sistema ser dotado dos processos de tratamentos requeridos 

para potabilização da água ou para manutenção dessa potabilização, de 

acordo com as normas de qualidade da água em vigor, devendo para o 

efeito ser efetuadas análises físico-químicas e ou microbiológicas 

 

9. A instalação das infraestruturas, máquinas e, de um modo geral, de todo o 

equipamento necessário para o funcionamento dos empreendimentos de 

turismo de habitação e de turismo no espaço rural deve efetuar-se de modo 

que não se produzam ruídos, vibrações, fumos ou cheiros suscetíveis de 

perturbar ou, de qualquer modo, afetar o ambiente do empreendimento e a 
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comodidade dos hóspedes 

10. Os fatores perturbadores ou ruidosos que decorram do exercício normal, 

corrente e regular das atividades próprias das explorações agrícolas não são 

considerados para os efeitos previstos no número anterior, devendo, no 

entanto, sempre que possível, ser minimizado o seu efeito 

 

11. As unidades de alojamento podem integrar-se num edifício ou num conjunto 

de edifícios 

 

12. Caso as unidades de alojamento se situem em vários edifícios, estes deverão 

estar claramente identificados como fazendo parte integrante do empreendimento 

 

 

Infra-estruturas e equipamentos 

13. Sistema de iluminação e água corrente quente e fria  

14. Quando o sistema de abastecimento de água seja privativo, com capacidade 

para satisfazer as necessidades diárias do empreendimento 

 

15. Sistema e equipamentos de segurança contra incêndios nos termos de 

legislação específica; 

 

16. Sistema de climatização adequado às condições climatéricas do local onde se 

encontra situado o estabelecimento; 

 

17. Zona de arrumos separada das zonas destinadas aos hóspedes  

18. Sistema de armazenagem de lixos quando não exista serviço público de 

recolha 

 

19. Equipamento de primeiros socorros  

20. Área de estacionamento  

21. Telefone fixo ou móvel com ligação à rede exterior na área de receção (ver 

ponto 70. para casa de campo) 

 

 

Zonas comuns 

22. Área de receção e atendimento a hóspedes, devidamente identificado, com:  

 

23. Registo das entradas e saídas dos hóspedes; 

24. Serviço de reservas de alojamento; 

25. Receção, guarda e entrega aos hóspedes das mensagens, 

correspondência e demais objetos que lhe sejam destinados; 

26. Prestação de informação ao público sobre os serviços disponibilizados. 

 

 

 

 

 

27. O edifício principal deve dispor de uma sala de estar destinada aos hóspedes 

que pode ser a destinada ao uso do proprietário ou seu representante, quando 

ali residente 
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Unidades de alojamento (UA) – quartos ou suites (vide especificidade do agro-turismo 

ponto 74.) 

 

28. cama  

29. mesa-de-cabeceira ou solução de apoio equivalente  

30. espelho  

31. armário  

32. iluminação de cabeceira  

33. tomada elétrica  

34. instalação sanitária privativa  

35. Se existir sala privativa, a área mínima exigida para as mesmas é de 10 m2.  

 

Cozinhas ou pequenas cozinhas (kitchenettes) 

36. frigorífico  

37. fogão  

38. placa ou micro-ondas  

39. lava-loiça  

40. dispositivo para absorver fumos e cheiros  

41. armários para víveres e utensílios  

42. Podem ser as destinadas ao uso do proprietário do empreendimento ou seu 

representante, quando ali residente 

 

43. Os TER podem fornecer diretamente aos seus utentes, a estabelecimentos de 

comércio a retalho ou a estabelecimentos de restauração ou de bebidas 

pequenas quantidades de produtos primários, transformados ou não, nos 

termos da legislação nacional que estabelece e regulamenta derrogações aos 

regulamentos comunitários relativos à higiene dos géneros alimentícios 

 

 

Instalações sanitárias afetas ou integradas em unidades de alojamento 

44. Sanita  

45. duche ou banheira  

46. lavatório  

47. espelho  

48. ponto de luz  

49. tomada de corrente elétrica  
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50. água corrente quente e fria  

51. sabonete ou gel de banho  

Informações 

52. Escrita, em português e em pelo menos outra língua oficial da união europeia, 

sobre: 

53. Condições gerais da estada e normas de utilização do empreendimento, 

incluindo preços dos serviços disponibilizados e respetivos horários, bem 

como equipamentos existentes à disposição dos hóspedes para a prática de 

desportos ou de outras atividades de animação turística e regras para a sua 

utilização 

 

54. Áreas do empreendimento de acesso reservado ao seu proprietário, 

explorador ou legal representante 

 

55. Produtos comercializados, sua origem e preço  

56. Património turístico, natural, histórico, etnográfico, cultural, gastronómico e 

paisagístico da região onde o empreendimento se localiza 

 

57. Localização dos serviços médicos e das farmácias mais próximas  

58. Meios de transporte público que sirvam o empreendimento e vias de acesso 

aos mesmos 

 

59. No agro-turismo, informações sobre atividades agro-turísticas 

disponibilizadas, o seu funcionamento, horário e condições de participação 

 

 

Serviço de refeições 

60. pequeno-almoço  

61. almoços e jantares, mediante solicitação prévia, sempre que não exista 

estabelecimento de restauração a menos de 5 km, exceto quando se trate de 

casas de campo não habitadas pelo proprietário, explorador ou seu 

representante 

 

62. refeições servidas correspondem à tradição da cozinha portuguesa e utilizar, 

na medida do possível, produtos da região ou da exploração agrícola do 

empreendimento 

 

Arrumação e limpeza 

63. As instalações e os equipamentos devem ser mantidos em boas condições de 

higiene, limpeza e funcionamento 

 

64. As unidades de alojamento devem ser arrumadas e limpas diariamente  

65. As roupas de cama e as toalhas das casas de banho das unidades de 

alojamento devem ser substituídas: 

a) Pelo menos duas vezes por semana; 

b) Sempre que o hóspede o solicite; 

c) Sempre que haja mudança de hóspede. 

 

 

Atividades complementares 
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Os empreendimentos de turismo de habitação e de turismo no espaço rural podem 

ainda, nos termos do regime jurídico que regula a atividade das empresas de 

animação turística, exercer atividades de animação que se destinem exclusivamente 

à ocupação de tempos livres dos seus utentes e contribuam para a divulgação das 

características, produtos e tradições das regiões em que os mesmos se situam 

 

 

Comercialização de produtos artesanais e gastronómicos 

 

 

Fornecimentos incluídos no preço diário do alojamento 

 
 

Casas de Campo 

66. Imóveis situados em aldeias e espaços rurais que prestem serviços de 

alojamento a turistas e se integrem, pela sua traça, materiais de construção e 

demais características, na arquitetura típica local 

 

67. Pelo menos, uma instalação sanitária para cada três quartos  

68. Nas casas de campo a área mínima dos quartos individuais é de 7 m2 e a dos 

quartos duplos de 9 m2 

 

69. Escritório de atendimento na freguesia do estabelecimento (em alternativa à 

área de receção) 

 

70. Telefone fixo ou móvel com ligação à rede exterior no escritório de 

atendimento a hóspedes 

 

 

Turismo de aldeia 

71. Quando cinco ou mais casas de campo situadas da mesma aldeia ou 

freguesia, ou em aldeias ou freguesias contíguas sejam exploradas de uma 

forma integrada por uma única entidade, podem usar a designação de turismo 

de aldeia, sem prejuízo de a propriedade das mesmas pertencer a mais de uma 

pessoa 

 

 

 

Agro-turismo 

72. Imóveis situados em explorações agrícolas que prestem serviços de 

alojamento a turistas e permitam aos hóspedes o acompanhamento e 

conhecimento da atividade agrícola, ou a participação nos trabalhos aí 

desenvolvidos, de acordo com as regras estabelecidas pelo seu responsável 

 

73. Nos empreendimentos de agroturismo deve existir, pelo menos, uma 

instalação sanitária por cada duas UA 

 

É permitida a comercialização de produtos artesanais e gastronómicos 

produzidos no próprio empreendimento ou na região em que se insere 

No preço diário do alojamento está incluído, obrigatoriamente, o pequeno-

almoço, o serviço de arrumação e limpeza e o consumo ilimitado de água e de 

eletricidade, desde que inerente aos serviços próprios do empreendimento 
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74. Podem ser instaladas unidades de alojamento fora do edifício principal, em 

edifícios contíguos ou próximos daquele e que com ele se harmonizem do 

ponto de vista arquitetónico e da qualidade das instalações e equipamentos 

 

75. As unidades de alojamento previstas no número anterior podem integrar: 

• até ao limite de três quartos 

• sala privativa com ou sem cozinha ou pequena cozinha (kitchenette) 

• 1 instalação sanitária quando disponha de um ou dois quartos 

• 2 instalações sanitárias quando disponha de três quartos 

 

76. Área mínima dos quartos individuais: 7 m2  

77. Área mínima dos quartos duplos: 9 m2  
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Apêndice C – Orçamento de Equipamento Básico 

Data 

Orçamento 
Fornecedor Tipologia Designação Referência Local Qte 

Preço Unit c/ 

IVA 
Total 

01/06/2024 Leroy Merlin Mobiliário Banheira Banheira acrílico branco 180x80 cm Sensea Galaxy Design Casa de Banho 2 189,00 € 378,00 € 

01/06/2024 Leroy Merlin Mobiliário Cabine Duche Cabine de duche SENSEA REMIX 80X80X195 PRETO Casa de Banho 3 399,00 € 1 197,00 € 

01/06/2024 Leroy Merlin Mobiliário Lavatório Móvel com lavatório ALPINE 100CM 2 GAVETAS NOGUEIRA Casa de Banho 5 389,00 € 1 945,00 € 

01/06/2024 Leroy Merlin Mobiliário Sanita Pack sanita NEREA VERTICAL LATERAL ESQUERDA ROUND Casa de Banho 5 59,99 € 299,95 € 

01/06/2024 Leroy Merlin Mobiliário Espelho Casa Banho Espelhos retroiluminados com iluminação frontal com luz fria Medida 70x80CM Casa de Banho 5 196,25 € 981,25 € 

25/05/2024 IKEA Decoração Acessórios Decorativos Acessórios de Casa de Banho (doseador de sabonete, tapete, suporte toalhas, etc) Casa de Banho 1 70,00 € 70,00 € 

25/05/2024 IKEA 

Roupa 

Cama/Louças/Atoalhad

os 

Roupa de Cama Edredão 4 estações, 150x200 cm SMÅSPORRE Quarto 5 49,99 € 249,95 € 

25/05/2024 IKEA 

Roupa 

Cama/Louças/Atoalhad

os 

Almofadas Almofada alta, dormir lado/costas, 50x60 cm LAPPTÅTEL Quarto 15 3,99 € 59,85 € 

25/05/2024 IKEA 

Roupa 

Cama/Louças/Atoalhad

os 

Almofadas Almofada baixa, dormir barriga, 50x60 cm SKOGSFRÄKEN Quarto 3 8,00 € 24,00 € 

25/05/2024 IKEA 

Roupa 

Cama/Louças/Atoalhad

os 

Roupa de Cama Capa de edredão+2 fronhas, azul, 240x220/50x60 cm KRITSUGA Quarto 3 19,99 € 59,97 € 

25/05/2024 IKEA 

Roupa 

Cama/Louças/Atoalhad

os 

Roupa de Cama Capa de edredão+fronha, azul/às riscas, 150x200/50x60 cm BERGPALM Quarto 2 17,00 € 34,00 € 

25/05/2024 IKEA 

Roupa 

Cama/Louças/Atoalhad

os 

Protetor de Colchão Protetor de colchão, 90x200 cm LUDDROS Quarto 2 9,99 € 19,98 € 

25/05/2024 IKEA Mobiliário Armário/Roupeiro Roupeiro c/2 portas e 2 gavetas, efeito carvalho, 98x57x190 cmVILHATTEN Quarto 6 189,00 € 1 134,00 € 

25/05/2024 IKEA Mobiliário Berço Berço, faia, 60x120 cm SNIGLAR Quarto 2 69,00 € 138,00 € 

25/05/2024 IKEA Mobiliário Cama Casal Estrutura de cama c/2 cabeceiras, branco/Tolkning rota, 160x200 cm VEVELSTAD Quarto 2 257,00 € 514,00 € 

25/05/2024 IKEA Mobiliário Cama Solteiro Estrutura de cama c/1 cabeceira, branco/Tolkning rota, 90x200 cm VEVELSTAD Quarto 4 158,00 € 632,00 € 

25/05/2024 IKEA Mobiliário Colchão de Casal Colchão molas ensacadas, firme/azul claro, 160x200 cm VESTERÖY Quarto 2 219,00 € 438,00 € 

25/05/2024 IKEA Mobiliário Colchão de Solteiro Colchão molas ensacadas, extra firme/azul claro, 90x200 cm VESTERÖY Quarto 4 119,00 € 476,00 € 

25/05/2024 IKEA Mobiliário Mesa cabeceira Mesa de cabeceira, feito à mão, 52 cm TOLKNING Quarto 12 99,00 € 1 188,00 € 

25/05/2024 IKEA Mobiliário Colchão p/ berço Colchão de espuma p/berço, 60x120x6 cm PELLEPLUTT Quarto 2 35,00 € 70,00 € 

25/05/2024 IKEA Mobiliário Candeeiro Tecto Candeeiro suspenso, bambu/feito à mão, 27 cm SINNERLIG Quarto 6 29,00 € 174,00 € 

27/05/2024 SKLUM Decoração Cortina Cortina de Algodão (140x260 cm) Zitra Quarto 6 21,95 € 131,70 € 

27/05/2024 SKLUM Decoração Cortina Cortina de Algodão Jasper bege Quarto 6 32,95 € 197,70 € 

31/05/2024 Tramas 
Roupa Cama/Louças/ 

Atoalhados 
Roupa de Cama Conjunto de Lençois Algodão lisos cama 200cm Quarto 10 39,99 € 399,90 € 

31/05/2024 Tramas Roupa Cama/Louças/ Roupa de Cama Conjunto de Lençois Algodão lisos cama 160cm Quarto 10 29,99 € 299,90 € 
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Atoalhados 

25/05/2024 IKEA Decoração Acessórios Decorativos Outros acessórios decorativos (Tapete, almofadas decorativas, objectos decorativos) Quarto 1 100,00 € 100,00 € 

01/06/2024 Leroy Merlin Eletrodomésticos Fogão/Forno/Extrator 
Conjunto de eletrodomésticos AEG PLACA INDUÇÃO E FORNO MULTIFUNÇÕES (Fogão + Forno + 

Exaustor) 
Cozinha 1 898,00 € 898,00 € 

01/06/2024 Leroy Merlin Mobiliário Lava-Louças Lava-louça ALVEUS DUO Cozinha 1 259,00 € 259,00 € 

23/05/2024 Worten Eletrodomésticos Micro-ondas Micro-ondas BECKEN BMW4443 (25 L - Com Grill - Preto) Cozinha 1 89,99 € 89,99 € 

23/05/2024 Worten Eletrodomésticos Torradeira Torradeira 2E XL BECKEN BT8759 (1550 W - Inox) Cozinha 1 39,99 € 39,99 € 

23/05/2024 Worten Eletrodomésticos Máquina de Café Máquina de Café DELONGHI ECAM220.21.B Magnifica start (15 bar - 13 Níveis de Moagem) Cozinha 1 319,99 € 319,99 € 

23/05/2024 Worten Eletrodomésticos Frigorifico Frigorifico COMBINADO SAMSUNG 203X59,5X65,8CM - 387LTS - INOX Cozinha 1 1 294,00 € 1 294,00 € 

25/05/2024 IKEA Mobiliário Armário Armários de Cozinha KNOXHULT baixo c/portas e gaveta, branco, 120 cm Cozinha 1 119,00€ 119,00 € 

25/05/2024 IKEA 

Roupa 

Cama/Louças/Atoalhad

os 

Utensílios Utensilios de Cozinha (Pratos, Chávenas, Faqueiros, Louças diversas) Cozinha 1 283,80€ 283,80€ 

20/05/2024 Belianni Mobiliário Exterior Conjunto de Jardim Conjunto de jardim 5 lugares em madeira de acácia branco creme à esquerda MARETTIMO Pátio 1 1 439,99 € 1 439,99 € 

20/05/2024 Belianni Mobiliário Exterior Conjunto de Refeição Jardim Conjunto de jardim de 8 lugares em madeira de acácia clara CESANA Pátio 1 178,94 € 178,94 € 

21/05/2024 Carpasol Mobiliário Exterior Pérgola Pérgola, 3x4m, techo de lamas, blanco Pátio 1 2 238,90 € 2 238,90 € 

25/05/2024 IKEA Mobiliário Sofá Sofá canto, 6 lug c/chaise longue, Tresund bege claro KIVIK Sala 1 1 509,00 € 1 509,00 € 

27/05/2024 SKLUM Mobiliário Mesa de Refeições c/ cadeiras Conjunto de mesa retangular Kaela (180x90 cm) e 6 cadeiras de jantar em madeira de acácia Sala 2 979,65 € 1 959,30 € 

23/05/2024 Worten Eletrodomésticos Televisão Mini-LED TV PRO HISENSE 75U8NQ 144HZ (Uled - 75'' - 190.5 cm - Ultra HD) Sala 1 1 999,00 € 1 999,00 € 

25/05/2024 IKEA Mobiliário Secretária Secretária, ef carvalho c/velatura branca, 140x60 cm LAGKAPTEN / ALEX Escritório 1 165,00 € 165,00 € 

27/05/2024 SKLUM Mobiliário Cadeira Cadeira de Escritório com Rodas e com Apoio de Cabeça Teill Black Escritório 1 104,95 € 104,95 € 

25/05/2024 IKEA Mobiliário Mesa de Reuniões Mesa de reuniões+cadeiras, bege/branco, 160x80 cm Escritório 1 889,00 € 889,00 € 

       Total 25 000,00 € 
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Apêndice D – Ficha de Normalização Contabilística Empréstimo 

  


